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Não é de hoje que se fala Oliveira e Silva, repetimos, WASHINGTON, 12 (U.lpl'l.!dente conservar essas (Continuação) .Ienciaa da mecanizacão e do

nêsse assunto. O tema é foi positivo: é pôr um freio P.) - Em nenhum momen- bombas em relativa segu- Parque de máquinas. Esta .. i aproveitamento dos recursos

muito velho, e ainda há bem no sensacionalismo! E, ci- to, o general Eisenhower rança no arsenal amer ica- ções de <l·eparo. Emprésrimo ;agrônomo-cientifieos ria

pouco tempo, sobre êle, ti- .tando dois fatos concretos, pediu a constituição de um no. Salienta-se, por outro e revenda de maquinada
I
prática da triticultura.

vemos', rio Clube Monte Li- por êie bem examinados, ex- estoque de bombas atômicas lado, "que os porta-aviões 'Não trago nenhuma nodo. Mas, se não há :1(1"'0/' -lade

bano, uma 'ótima mesa .re- pôs seu pensamento. na Europa, afirmam os da Marinha americana 'po- dade, ahuncíando as exce- em minhas palavras, a in da

'donda, de que participaram "Zé da Ilha", comecou meios oficiais, onde se ad- dem' -ígualmente utilizar a assim eu fiz questão de as

varias figuras 'exponenciais não era tão perverso crimi- mite somente que,' durante bomba atômica, que é trans- A. .20. _.chagará .0 trazer para assinalar que,

das letras e ciencias no Bra- noso; antes um desajustado sua recente visita a esta ca- portada e lançada pelos bi- ". J 11 . dentro da rotina e los pro­

.sil. Nela ouvimos, por e-, social, explorado em 'mas pita]; o comandante supre- motores' da 'aviação naval, Cardaal Sp'e.I.lman cessos antiquados, pouco

xemplo, o juiz Oliveira e façanhas pelos jornais pou- mo das forças atlânticas es- do tipo "Neptuno", 11 conseguiremos fazer de' prá­
Silva, sobrio e comedido'; o co comedidos .e por uma r,.,J- tudou os últimos desenvol- Assim, pela utilização do

- 'NOVA YORK, 12 (U.P.) tico e de útil, e nada de da­

'professor Hélio Gomes, ora-: Iicia de incapazes. Convem vimentos ocorrid�s nc-domi- "B-86", o Alto Comando a" - O cardeal Francis Spel- radouro. '

dor fluente e argumentador notar que quem diz isso, nio militar e foi pôsto ao -mericano poderia, diz-s-e a- Iman partirá para o Rio de O problema do trigo não

seguro; o 'senador Hamilton' não é rienhuma criança, más' par das experiencias reali: qui, constituir o primeiro Janeiro a 19 do corrente, é só semente e terra; adu­

Nogueira ""dotiblé" de mê- um dos.nossos grandes jUl-' zadas em Nevada. Além dis- estoque de bombas atômicas para celebrar um "Te" bo e máquina; transp.irte' c
dico e parlamentar; o juiz zes, SOl asseguram os 'observado- nas bases avançadas da Eu- Deum" por ocasião das co-. industrialização; consumo e

Aguiar Dias, uma das no-' ,

Absolvido em vários pro- re; eompetentes, o general repa, ou alhures, nas 15 memorações do Dia de Ação preço.

vas afirmações jurídicas da cesses, menos pela habil i- Eisenhower estudou o meca- horas imediatas à agressão, de Graças panamerícano, a O problema do trigo é tu­

nossa magistr-atura : o depu- daele de seus advogados que nísmo tático e estrátégico Essas armas ficariam, as- 22 de novembro, O cardeal do isso, Ele ê o financiamen­

tado Heitor Beltrão, sempre, I.)ela ação mal orientada de

I
da utilização da bomba, as- sim, à disposição dos "B-86" chegará ao Rio a 20, para to e a mecanização; é a me­

combativo e irônico; e 011- certos policiais, teve carrci sim como o problema de sua estacionados nas ilhas br i- uma visita de dois dias, de- lhoria e a criação de yerie­
tros, Igualmente ilustres, a- ra vertiginosa, logo sendo, entrega à aviacão de com- tânlcas, dos "B-47" que se- pois do que partirá para São dades; é a multiplicação dos

Iêm do Reitol� da Universi.. aureolado com, uma s.êrie I bate, nas base� a�a:nçada�, riam então colocados nas Paulo, onde se demorará moinhos reg ionais ; é a bai­

dade do Brasil, dr. Pedro enorme de crrmes hedion- em caso de agressao. Preci- bases avançadas e dos "Nep- mais dois dias, avionando xa do custo de produção: é

Calmon, dono de uma reto- dos. 'la-se aqui com efeito que, tunos" dos porta-aviões em então para Lima, pata uma o escoamento; a armazena-

rrca fulgurante e .sútil. - "Quando o processei em caso de agressão contra serviço nas ázuas vizinhas, breve, vis ita, gem; o expurgo; a garantia
O tema da palestra era o pela ultima vez, diz o dr. um dos aliados europeus " de consumo; o preço com-

Sensacionalismo na Impren- Oliveira e Silva, vi que não dos Estados Unidos, super- f.onclamando OS adversa
-

pensador. É sobretudo, a

sa e a. Liberdade. A princí-I' podia condená-l�, -por fal ta fortalezas voadoras "B-36"
, o,,;

, •
mentalidade trítleola, o a-

pio assuntos um pouco di- de provas. Mas deixá-lo a jpoderiam rápidamente fa- � io� em ma iorla .

mor pela triticultura, aque-
versos, entretanto lego se

I
solta, era uma temeridade, zer chegar aos pontos ne-

' .' t d
"'-. la espécie de mística que

,
. '-' RIO 12 (V A ) "A elei mas corren es a opimao I

.

verá, bem observando, que talvez não tanto para a po- cessáríos um número de, _ _' ."
-

.

-

." t declara
faz o artesão europeu, des-

,

muito tem de comum, pois pulação corno para ele pro- bombas atômicas suficiente çao de Por�o Alegre veio p:lbhca f es, a a e� ara-
. cendente de especiaiistas do

da maneira por qUE. seja I prio. Apliquei-lhe, então, para fazer face a todas as mostrar, mais uma vez o po- çao �lH�, �z a rep_or a��m'l mesmo ofício, ter amor pelo
,<:ómbatida um, será diminui> medida da segurança sendo necessidades militares. der do voto secreto, reve- I dos DlarI?S Associados' o

seu trabalho 'e' orgulho do
.

'da, ou não, a outra. lo mesmo internado, como de Os serviços competentes. lando,.que os gove,rnos �l�- n�vo prefeito de Por�o .Al�: seu produto.
As opiniões 'variaram' "(Contínua na sa Página) opinam, pois, que é mais vem ficar atentos as leg iti- g re, lldo Meneghetti, apos A solução de cada

.
um

. , '
'I estrondosa VItOrIa que a-

.

,

muito, ·e - o (111e e m4''l -
,

'b d
" l' '" O 1 d . destes. problema� e a solu-

.' ,

C. P
"

R"
'-'

ca a e a cancal. ea e1 - .,.,"".' I 1
.

-

t
os oradOl'es eXpnhUl'am Ruas :::, '"

t
;',

sa
.

d"t di,' p' G�'g;f!ij'a,.� 80 !!çao que u-

teaeil com franqueza e inde- .11,'1': -8' ( r'OpOS::8' .U.S, p�sse .�� :de eCO�_����l'°a ��� do ·�púr�a... ..

iJendei1"i�t como c,onv.ç'!l lJ,;� , P�OpOSI.,O g .

EssenCIal e urmrescmdl-

ma assembléia democrática. PARIS, 12 CU.P.) _:__ A I O Conselho de Segu"fan, sênt'ou 'o pedido' para; a in- pIta.1 rIograndense �0!11 '}
vel a nlécaniz.a"ã� da �riti-

Se, de l'lm lado, daI'.) prazer R
.

f t d O"'U d 'G c'Jusa-o 110 temar'io d'a A;4- apolO de todos: conclaman-
cultura, há que �e encontrar'

USSla SO Teu um ropeço ça a l� aeor 0\1 por ti· -

do 'os adVerilal'lOS de ontem
f . -I 1 t',

.

1 '

ouvirem-se as pondera<:.ôcs na Assembléia Geral das votos contra O -em coneecter sembléia do caso .�la China 1 b
-

f' Uma Olmu a (e a IagI- a.

argutas do professor Helio Nações Unidas ao rejeitar a ao dr. Frank Graham. seu comunista, e ao fa26-1ü di,,- p�ra uma C? a. oraçao e 1- Certô"que nesta oração,
cI.e.nte e .pat.rIotIca, tendo em qu'e na-o e' completa nem se(�omes, favoravel, in totum. Comissão Geral, por 11 vo- mediador norte-americano, se que a oposição dl)�, E,;- ..

à não interferencía de el(>- tos contra 2, a exigencia so- mais s'eis semanas de pra- tàdos Unidos ao íÍlgl'ea�o da
VIsta��etIvos comuns. propõe a dar todas as solu-

mentos estranhos na im- viética de admissão. da Chi- zo para tentar 'conciliaI' a China vermelha na ONU e,'a

RECUSA.
--,

.

ções, senão dé trazer. a pu-

prensa, para dar cotr.bd� na eomunista na organiza- India e o Pakistão a r,�spej- "criminosa 'e uma illiqllida- . blicó o interesse pelo assun-

ao sensacionalismo; pO" 0\1- ção mundial. A Rússia pl'e- to da desmilitarização do d� intolerável". to, não' cabe um plano deta-

1:ro, era confOl1;ador o . '1))e- tend-ia incluir no programa discutido Estado frollteiri- .0 EG.ITO lhado riein o estudo a minu-

tacuL) de ver-se o dr, lIa- de trabalhos' da Assembléia ço de Cachemira, pal'<t que
. cias de como se havia de

milton �(lgueira, que, i1') :':'e- sua proposta da expulsão seu povo pos,sa verificar me- Nacionalismo c processar a'mecanização da

nado, tanto tem peleja" � 'iH'- dos nacionalistas chineses e diante votação livre �U(lS CAIRO, 12 (U.P,) O lavoui'a do trigo.
la UIJeí'dade, cuida}" que de- sua substituição pelos ver- preferencias I'obre o jxül' a

• ministro dás Relações inte- Em primeiro são necessá-

veria h��vel' uma JiIII�t"c;,u, me'lhos, porém a comissão que deseja unir-se. e perODlsmo 1'i110, Ibrahim Farag, co- rios :recursos financeiros

fosse quaLiosse, no direito citada votou contra a pro- A Comissão Geral le\'üll à
'

BUENOS AIRES;"'lZ' CU:' mentando as informações que permitam vultoso inves.

de C0':t&l!. empresas de P'l' pQsta ,aprovando úma 1'eso- ordem do dia da Assembléia P.) _ A subsecretaria de veiculadas pela imprensa, timento.

blicarem matéria d� sensa· lução da l'ai'landia, elimi- tanto o plano de (h�sarma- lnfoi'mações fechou por segundo as quais o primei-
I

Já 'falamos 'da sucessiva

cionalismo exagerado, nando-se assim a possibili- mento anglo-franco-norte a- trinta dias a Confeital'ia ro ministro do Irak, Nuri EI diluição da questão tritico�

Mas, afinal, viu-se cr:e .)S dade de que venha a ser de-' mericano, assim eomo 'a "Rich{l1ond", por te!' .' sido Said: iria servir de media- la atraves de uma série de

oradores, todos re'ltrÍng:; .. batida neste periodo de ses- proposta russa pal'.l a <:on- comprovado' que a mesma dor no litigio anglo-egipcio, Continua na 3apag.
Tam' o assunto, coloc'tndo'('3 sões a admissão da China vcx;ação de uma confe:�'E'ncb executava noventa por cen-

declarou que "não houve

em limites muito pequeú,:\, comunista. Somente a Rus- mundial de desarmamento, to dê música
.

estrangeira, nenhum novo oferecimento 0,..50 c:ta cidade, ....
o que, eu, pade tirou o br'- sia e a Polonia votaram a para o proximo primeil'o de quando a lei exige a execu-

de mediação".
lho ao .. deb�lte. favor da inclusão do assull- junho. ção de pelo menos cinque'n- "O governo egipcio", 3-

As fc·rmas pOl'qUl! f) �p". to no temário. O delegado soviéti.eo .Ta- ta por cento de música na-
crescentou Farag, "já d�-

saciollnlisffio se m>w.ift''''1"é. Em virtude da derrota de cob Mali�, foi quem 'étJ)l"e: donaI. clarou qual a sua politica
são numerosíssimas: 0nl;1'e·· . hoje, os russos terão agora

a esse respeito, isto ê, que

tanto, ali. apenas um,l :,!Cf- de empregar algum outro O «São· Pau'lo,) Ilo.'ú·a a"· não se aceitará . mediaçãc>
ta foi dlscutida ,iu5L).(l1lmt'c! meio para apresentar seUil alguma, sem a condição de

a que se refere à infhlYttf:ta assuntos, caso deseJem pro- dt'rivB_ D"'O· Ã 'ia-0"-co que as tropas britânicas se

ql1e exeréeriam sohre 38 por' a discussão de outro te- r
B' retirem da Zona do Canal

massas os fartos e exage�,'a- ma na Assembléia. Hoje foi LONDRES, 12 (U.P.) � local em qu.e foram perce-
de Suez e sejam unificados

dos notichl,rÍos publicados dia de descanso para o pIe- Os sinajs luminosos avista- bidos os sinais corl'espon-
o Egito e o Sudão".

J)ela imprensa l'elativo� aos nál'io, da assembléia Geral, dos no Atlântico, esta ma- ponde 'aproximadamente à- TERRORISTAS EM AÇÃO
fat?s cdril�iIidosos. _Ail1Unto cujas sessões estão sUspen- nhã, por um navio italiano, queles em que se deveria CAIRO, 12 (U.P.) _ As
mUlto'· e Ica o; mUlto COn1- sas"até segunda-feira, quan- a cêrca de 450 quilometros' encontrar o "São Paulo". autoridades britânicas R-

plexo, mesmo, do o ministro das Relações dos Açores, bem poderia Sabe-se que a bordo (10 nUllciam que terroristas e'-
O dr. Oliveira e '3iba, 'a' Extei'iáres'britanico Antho- provir do ex-couraçado"�)l'a- vélho couraçado. 'que nã.o gipeios atacaram a punha­

quem embora de poue,o ;em- ny Eden, responderá, em no- sileiro "São Paulo" que, em dispõe de força mub';z pró- ladas tl'es soldados bl'itâni­
])0, admiramos com :N>l"vor, me dos 'ali-ados ocidentais, virtude- de forte-'tempesta, pria, nem de rá(1io;' encon- cos- durante novas violen.­
desde que o vimos, pela pri-.. , aos ataques do ministro do no último' 'dumingo, soltou- trfi,m-se olto hOl1!€n'f ele e- cias na tensa cidade de 1s­
meira vez, numa cotlferencia Ederior -,-soviético, Andl'ei se das amarras que o liga-. quipagem, seis- b;:it:inicos e maiJia, perto da Zona do Ca-
há coisa de uns 3 anos, e, Vishinsky, ao. })lano alíado vam aos rebocadores I'ncum- d' J '1' D' b

.

1- 01S �raSI,e11'(lg. 018 re 0- na de Suez. Fontes do se,'-

tambem, em muito, r'Ú�,s de'desm'lUa,mento, Não ob'l- .bidos"de-'�iaz:€'"lo 'chegar à radOr'es, péll'tmdo de Fal- viço secreto britânico de­
suas obras .iuridie'.� pI'i,), tante, houve algumas ativi- Grão-Bretanha, flutuando à mouth, tenta n localizar

-

(r Fciararaín que, seg�mdo pa.:
cipalmente as de caratel' di-! dades e noútros organismos deriva, deste então. velho navio ({> S;lll�IT), li() rece, pelo menos um solda'-
rlático -c��o "Có(�i�o de

I'
da ONU, como os segll:':ltes O diretor da companhia a : . so q�e U11 avião. �� bá- do bri,tânico saiu

gl'aveme�-l'P:roces-so' CIV-Il' e "Cod'.�o de' pontOR: que pertence tIro daqueles- -t' é!P. Glbn. 'II' auxJlla as te fendo do ataque dos egl-
Processo Penal" - I) dr, CASO DE CACHEMIRA rebocadores, ,declarou que o pesquisas. pcjos.

Sensacionalismo e Imprensa I
! '

o r" mar T'erra

Eisenhower não' pediu
bombas erõmtces

- Então a sra. reconhece
no' acusado um agente
do jogo de bicha?

- Sim! Todos os. meses
'

ele pagava uma lista de
ganhadores, que acerta­
vam no tatú, no rinoce­
rante, na raposa, no jã­
cú, nl,) hipopotamo, no­

gambá, no pardal, no

furão, no rato, no escor­

pião, no �.or·rilho e na.

minhoca!
' .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, aua Saldanba Marinho. 1•.

I
Telefone (M.) 71:6.

"'1C!�r.pl. ,por ond•• eurtal-aletroooàeulaçlo 1..1... Olna

lrIattIu e Infra Vermelho. D AI d(;'.sultÓTio: &u. Trajano, nO 1. 1" and.r - .dlf'ido ii...0I1te- r. varo' e
........rarto, Ha. II a. 1% bora. - __ Dr, Mu..t. Carvalho

D.. 111 ,. iS )ll.lra. - ['n. Mu.. l.

D&A. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

,

DR. ANTONIO DIB MUSSI
Médico.

CirurC!.-Clinica Geral-Partol

hrnço rompl.to e ...peciahsado dai DOJtNÇAS D. 8.-NHO·

.... _m molleno. m6Wdoa d .. diacnóaticol • tratamento.

• : ·W"OSCiOPlA -- HISTXR'O - SALPINGOGRAFIA -- ••TAPO.
LISMO BASAL \

....té.nei. - aua S.nt..e Dumont, S, Apto. L

, CLINICA
do

DR. GUERREIRO DA FONSECA
.....eiali.UI efetivo do Hosptta! de Caridade. de divera.

III;RÍitutos e C-afx�.
-0-

OUVIDOS. NARIZ e .GARGANTA

T�atamento e Operações
BRONCOSCOPIA - ESOFAGOSCOPIA

"Ur.d. d. eorpos extranhos de Pulmões 11 Esvt&.&o.
-0-

RAIOS X

....erno aparelho para radlocrafla. d. Cabeça:
Tr•••namIDaçio. oata �..n",óle d. ear. dila Slnu.lee.. I.fr••

"_eUa...

HORÁRIO DAS CONSULTÀS
(Pel. manhã - Hospital de Caridade).
(••rde - Conllultório Vi�conde d. Ouro Preto. n. I. (Altol

• Ca•• BeIlo Horizonte).
•

••lidlnei. Felipe Schmidt 101 .. Telefone - 1.660.

�-------------------------------------------

DR. A. SANTAELA I(rormado pela "acu1d.d. Na-
DR. lo LOBATO

FILHO
....1 I•••diein. ,da Uni r.i-

Doe_!! rêlllo r tr.t6rt.
.... io Br.ln).

'

TUBERCtJLOS.
I ...100 por conenno d. A..la-'
.... • p.ico)!ate. do Di.'trito
....nIl. •

Clr.rela do Total';

Formado pela Faculdade Naeto.-
,Dal de .edicin.. TisiolóC!lItA e

k-hlterno 40 Hoapite} Pat-
Ti.ioeirargião do·Hospital Nertu

••(átrie.. _ .anic6mio J';Idiclári ...
.. Capit.l Feder.l.

Ramo.. Cura0 de especialização
pelo S. N. T. 'I:r.interno e .x­

.-interno da Santa Ca.. d.

....r1e6rdi. do Rio d. J.neiro.
•..i.tente de CirurJia do Prof.

Ugo Pinheiro Gili�arie•. CRio).
Clfniea .'dica - Doen.:•• Ner- Comi.: Felipe Sehmidt, 18.
-.. '

Con.ulta., diAriamente.•a. 11
Oon•• lt6riol .ctl�tclo,

Am6uaj"l
18 hora..

.

....to i-d.S•.l• 'A' 1" ai B
Rua Do'm Jaime C�,mara,• DCla: "en ua o ran-

20 2
1,. apto. . .

...... _. Fone M. 802.Coa.lllt.. : D.. li l. 18 llo�•.

,
'

Tel.fone: '., -----------

Co".. lt61'1ól 1.1111. ,

.

DR ARMANDO VA....id.ne!.: 1.181.

. LERIO DE ASSIS
-

MEDICODR. NEWTON
D'AVILA

Casa

.

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e mi­

üeo do Hospital de Caridad••

CLINICAS D. SENHORAS
CIRURGIA.- PARTOS

A.SSISTENCIA .AO, PARTO •

OpaRAçOES OBSTtTRICAS.
Doença. cla·ndulare., tiroid.,

�,,'rio., hipopi•• , ."c.

Di.turbio. nervo.o. - ••tarj.
Hdad. - Re&,ime•.
COII.ult6rio: Rua Fernando .a­

t.ado, - Tel. 1.481.

Reaid. R. 7 d. Setembro - .dit.
Jraa • Souza - T.I. 8.11.

o ESTADO
Adminl8traçlo

. Redaçlo e Oficinas 1
rua Conselheiro Mafra,
'-no 160.
Te). 1,022 - Cx. Pos­
tal, '139.
Diretor: RUBENS A.

_ RAMOS.
Represent!.Jlte:
A. S. I:.ARA

Rua Senador DaDtas,
,O - 60 andar
Tel.: 22-5924 - Rio d.

Janeiro
RAuL CASAMAYOR
Rua Felipe de OUveir.

nO 21 -- 80 andar
Tel.': 2-9878 -- Sio

Paulo
ASSINAT'URAS
Na Ca.pital

Ano • • .. C1" 10Ó.00
Semestre .:Cr' 60,00
Ti'imestre. Cr$ 85,00

. No Interior
Ano ..... CrI. 120,00
Semestre •. Cr' 70,00
Trimestre . Cr', 40,00
Anúncios media.te coa­

tráto.
Os ongmais, mesmo

. Dão publicados, J!,áo s....

rão devolvidos.
A direção não S8 res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos emitidos DOI aTo

tilros assinados.

I Credilo Mutuo Predial Il�
11O mais, antigo Clube de Sorteios do EstaU@< Ele

,

SANTA CATARINA.
F

.

P G �tez 'entrega de mais um prêmio em onta 1'�S-

tsa (Canasvieil'as{ à Exma. Sn ra: MARIA lNÁCIA ;

DA LUZ. . �
IN·S C R E V A M - SE!

I·,!Façam sua inscrição hoje mesmo, procurem: os

agentes mais próximos, ou seu escritório na PRAÇA
15 DE NOVEMBRO, 20 � 2° andar (Altos R�stal:'l-
rante Rosa).

�.','Com Cr$ 10,00 apenas, Vv. Ss., estarão habiH-
tados a COJ1.COl'l'er ao sorteio à realizar-se dia 3<1 d.e-

OUTURRO, que está aproximarido-se.
<

Cr$ 13.500;00 distrfbutdos em prêmios t(J.� 00

l�,·'meses.

DR. 1\1. S. CAVAL­
CAN'rl '

ClínIca .xcluliv.ment. d. cri,

Doenças de Criançal!l
Consultório: Rua Traja-'

no s/n. Edif. São Jorge _,

10 andar. Salas 14 e 15.
Residência: Rua Brip­

deiro Silva Paes, s/n - 80
andar, (chácara do Espa­
nha).
Atende diàriamente das

14 hs. em diante.

DR. AL}iREDO
CHEREM

Cura0 N.eional
'

d. 40.noa.
.''!Ital•.

•x-dlretor do Ho.pital Colonie
Iant'Ana.

Do.nça. aer.ol.' • mentaia.

Impotencia Sexual.
Ru. Tiradéntel 110 •

Connlta. da. II' .. 11' lI.ora•.
rONa: •• 798.

ae.. ltua Santo. S.rah·., .4
- ••trelto.

DR. MÁRIO
WENDHAUSEN

Cltaic. mé!lica d. adulto. •

criança•.
Consultório - Rua Jol.. .:'iDto.

UI - TeI. •. '11111.

Consulta.: dai. àa II hor••.

ReaidêncJa: Rua •• tevea J6·
nlor .'. Tel. 812: •

Dr. Antônio t.1uoiz de aragão
Comunica a seus clientes e amigos que rei­

aiciou • clínica nesta Capital. ,

CONSUL1'ORId: Rua' Nunes Machado,
(consultório Dr. Oswaldo Cabràl) - Das 15 Àa

\ 17,80 horas.
RESID�NCIA: Rua Bocaiuva. ISS -: Tele-'

fone M-714.

Dr. Renato Ramos da Silva
.Advogado

'Rua S�ntu, Dumont, 12 � Ap. 4
---�--.;...;...------- ._-----,-,-

José Medeiros VieiraDr•

ADVOGADO
CaIxa Postal 150 .. Itajaí _. Santa Catarina

FAÇA UMA VISITA A
FÁBRIeA DE )1óVE1S

DE

Dee ServI(OII de CUnla infantil

,.. Aa�I.tê�cia Manlclpal • Boa-

.

Pnqta cer.1 _' Doençaa de I!&" pital de Carldad.
uor.. - Proetolo&ia CLINICA MEDICA D. CRIAN- -----.----__,..----------------

.letricidade Médica ÇAS • ADUL?'OS
Ooa•• lt6rio: Rua Vitor lIIl.ire-1 - Alerrla _

... a. 18 - Telefone 1.507. Con.ultório: Rua Nunea .acha- :" '�' '-:"__ .
__"--

Can.DIta.l .ia 11.10 hora. e

"1.0.
'1 - Consultas dA. 10 '�lI '.....

--- "

.ta. d•• 111 hora. em diant.. • da. 15 ,. 17 horas. I �.. I',. '.1'. II � .

, ...id'ncia: Rua Vida} Ramo.. I.••idência: Rua I[arecnal Gul- 11.0 Mo."h.1 D.odo••, J".l�·.nd.,
- T.le:fon. 1.42l!. 1ll.�'Dl', , - Fone: _ 781. I CURITlaA TLu:CU"", PROSEaRAS

'AO POVO CE FLORIAN,OP·OL.IS�
Nada de BombaAtômica e Girafa a maior,' que, não passa de propaganda, porque o verdade�ro "ASSOMBRO" é O< FORMIGUEIRO

DOS PREÇOS DA

Bom' Gosto

Rotlrig'ues
& Sàatos

.UTOMóvrIS
CAM'NHC)ES

CAMINHONETAS

.Ç'IUZA LIMA & IRMÃOS.
Com. Matra, 37
Florianópolis

ESCRITÓRIO DE
ADVOCAerA I Materiais de Construçêo.,

no SOLICITADOR WAL

IBeneiiC�mento
em

.Geral •.DIR CAMPOS . Madeiras para todos 031

-Advocacíe em gera.I Fins, Aberturas, Assoalhos.. ·

Funciona junto ao. Inati·
'

Forro Paulista, etc., Madei­
tutos e Caixas de Aposenta- ras de Pinho, Lei e Qua)ida-�
dórla. Acidentes do Trab. de.
lho. Inventários. Sociedadea Escr-itório, Depósitó e<

Naturalizações. Oficinas - Rua '24 de Main-
Escritór.io: Rua Vito} nO.777 - l1streito· - Floria;.."

Meireles, nO 18 - 20 andar nópo}is.
I

i
i.
I
r;,(!
I�,.�,

------------------ ,.;

Vulcanização
DE

PUfOS e Camaras 'de Ar
Serviço Garantido

COM:1tRCIO & TRANSPORTES C. RAMOS 8. A..

-- Posto de Serviço ''ESSO''

I Telefone Manual - 44

Estreito - Floríanópo1ia

--_._-'--_._------.-._-

Viagem com' segurança

II e rapidez ,

80 NOS CONFORTAVEIS I\iICRO-ONIBUS DO ii
I RA?IDO «SUL ..8RASlt"EIBO»
FI�ríanópúlis - Itaj:;t.í - ,Joinvllle - CuritH fi

� ; ,

\Hua Deodor'O ·esquina d,a
Rua Tenente Silveira

----- -------------_-

,
\

a rua Felipe Schmidt, nO 18
,

.
Para. maiOlo proya vão àqui alguns preços: -Seda lisa, Cr$ ]'0,00, Estampada� 15,00, Tafetá Xadrês 12,00, Tafetá.' Chamalote'

1600, Organdi Estampado 14,00, Linho de Seda 14,50, Não Eruga 14,50, Luisiné 5,00 e ll1uitos outros artigos, que serão'vendidós.;
a preços nunca vistos

Aproveife:m 'I Ap''Pove'lf»tA� 1
'''!- ,.ia .i\�&�A o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NA "IA sL.AsDR';E-AM'�O.BMYL:\EGbl�A�M,�[�E��GZ�IC.sIO,LN.AANnTEYA<:pus", contudo, livrou-o, e, uma modesta .conferen era

I qua I com determinadas atr'i- IJ1ra" é mínimo, comparado

-dias depois de solto, o eles- futura, provarvtais alega- buições e, nenhuma cogitan- ao de outras regiões da 'I'er-

'venturaao pretinho morria, ções, examinando,. inclusi- �o de, t;ldo quanto pertina �·a., EP1. contraposicão os n i- ao. Ministro. da Viação solicitando-lhe a criação de uma

!baleado numa desordem ve- ve, a exploração que fez, há a matéria, veis baIXOS atuais podem. EWi' agência postal-telegráfica par-a Vila Nova, Laguna,

'rificada por aí ... Não. com- tempos, certo jornal.vem tor- Entretanto, pela conelu- melhorados, desde que o tri- Auxilio à TAC
.

}1lreendo eorno pode a im- .no da figura do grande EL�- são. a que vamos chegar, go seja produto de fácil a- O mesmo deputado apresentou uma emenda ao pro-

prens,a -gastar tanto .papel clides da Cunha, para o �"Je que é em verdade, a centra- quisicão e, corno. ta.l, possa jeto de lei .que concede o auxilio de um milhão, de cru­

<e tanto. espaço, úteis a ou- se valeu o ínescrupuloao Iização dos serviços, pode- comparecer mais abundan- zeiros à TAC.

'i;ras coisas, com esse inf'e- vespertino de um apagado mos esboçar um. esquema temente e em maior quan tí- Com essa emenda podemos dizer que a U.D.N. mu­

�iz". oficial de nosso Exército capaz de solver o problema dade, à mesa do. homem bra- dou sua orientação anterior, totalmente contrária ao re-

Contou, tambem, o dr. Olí- duas vezes assassino.' da mecanização. síleiro. ferido. auxilio, pois segundo o teor da emenda, o parla-

-veira e Silva o caso. de cer-. Os leitores, benevolos, que
Economia do trigo: Consu- ,-\, solução, porém, paru mental' uden istà está de acordo com a subvenção, apenas:

to juiz, passado há 'muito esperam a nossa humilde mo nacional e produção ati- que se' force o aumento 0.0 'resalva a sua, aplicação.

<que, austero e probo, vivia pesquisa, e' apreciarão, não
va consumo não está na a'TI� Imposto de transmissão

:para o seu 'lar e para os uma obra digna de elogios O estudo da econoniia do pliação., dos volumes a irn- Como é do dominio público, o. governador Irineu Bor-

'Seus livros, Ia julgar uma pelo seu valor hterario ou trigo deve partir, em Iínhas portar. Estaria, isto simv no nhausen apresentou à Assembléia um projeto de .leí on­

eausa qualquer, e durante intelectualvmas, pelo menos gerais, dos seguintes pres- riecenvolvimento da produ- de ,há profundas modificações no imposto. de transmís­

:Um jantar' em casa, maní- um esforço desenvolvido e-n supostos : cão nacional aos índices dl são '.o qual passará a ser .escorchante se for cobrado sô-

iestara, a um seu comensal, favor da demonstração. de 1) - volume do consumo que somos capazes com as bre o valor atual das terras .

.:a opinião que tinha sobre o um mal que nos assola, o
de farinha � vastas áreas disponivei's e A iníciativa oficial está alarmando os propzietârios,

'caso, O cidadão, miseravel- que, talvez, futuramente, 2) - volume da produção apropriadas ao. cultivo. do pr inc ipalmen te os agricultores. Fazendo-se porta-voz dê-

.mente, vai à firma que se- possa , dar, alguma luz, não nacional de grão.
.

cereal-rei. les e em virtude de insistentes pedidos, o deputado Te-

,ria benefieiada com a sen- aos bem intencionados, que Segundo. apontam as esta- nório Cavalcanti pronunciou importante discurso em que

°tença, e diz que o juiz quer vêem longe, mas àqueles cue tisticas, o consumo nacional Se produzimos hoje :-;a- chamou a atenção de seus pares sôbre a "enorme inconve-

-:tanto,' para daas-lhe ganho. teimam em' trilhar o carm- se eleva, anualmente, a ." fras cujo volume é calcula- niencia de sexo aprovada essa lei.

-de causa. O caso estoura, e nho mais facil da mentira, 2.000.000 de toneladas de do em 500.000 'toneladas, e ,! Orçamento

<dele, facciosa. e desmedida- que é, em suma, o que mais grão, volume este que é se sabemos que em 194>3, Foi .aprovada ,a redação final da proposta orçamen-

-:mente, ocupa-se toda a im- caracteriza esse malfadado transformado em farinha no nem a metade desse volume tária para 1952.

jprensa. Grande estardalha- sensacionalismo, de' que país, ou em moinhos do exte- e!:f! colhida. resta-nos dizer Plano Rodoviário

-ço é feito em torno do fato. tanto se fala, sem contudo, ríor, de conformidade com '.1']\', .apeaar de -defie ien tc
.

O deputado Barros Lemos retirou seu projeto em que

-em que, logo, todos vêem' extinguir-se de urna vez por os Acôrdos e tratados co- incompleta e inadequada. a autorizava o Govêrno do Estado a incluir no Plano Ro-

'1Jelos noticiaríos equivocos todas. merciais Partindo-se desta campanha de propaganda, doviário, trecho da estrada no municipio de Araranguâ,

'<dos jornais, menos uma (bo Brasil-Policial) ostimativa se verifica que o. de estimulo e de apoio à tri- , Aposentadoria

chantagem realizada pelo
t icultura fez com que em O deputado Elpidio Barbosa, autor do projeto que

'inescrupuloso individuo, V·d S' -81
um quinquênio. dobrassemcs modifica os dispositivos do Estatuto do. Funcionário Sô-

-que um suborno ao juiz. Es-

C..
'

0-'.' I a
.

DCI ti produção. Essa dupl íca- bre aposentadoria, proferiu erudito discurso em defesa

'te .fica acabrunhado. Posí- IDe larlO
çii.o de resultados, se bem de sua iniciativa, que visa a' atender uma justa reivindi-

i:ivamente, era demais para

.

. ." ANIVERSÁRIOS: que partida de um,multipli- cação dos servidores públicos. Para melhor ir ao encontro

"quem levara a vida inteira ,'.
.

FAZEM ANOS, HOJE:
CétJlCO baixo, e se bem que dessa aspiração apresentou um substitutivo, assinado,

'COllsagrada à Justiça. En- RITZ SENHORES:'
e j)tld." em 6ca�ião em ql1f, I também pelo deputado. :renório Cavalcante.

ira para o seu gabinete e ÁS 5, 7 e 8,45 ho.ras
_ Dr, Jorge de So.uza, .�m, cosequencIa da guerm .' Premlos aos alunos

'<estoura os miolos com, um ROXY funcionáTió do. Posto "Assis
havia carellcia de trigo no O deplltado Francisco Neves apresentou, há tempos�

i;iro de revo.lver, deixando ÁS 7;45 horas Br,asiI".
n:erc&do internacio.nal, 11'1,3 um proJeto de lei que institui premios para os alunos das

'tlm bilhete, simples mas in- 'Sessões das Moças. ",
_ Alvaro. Francisco da

í'llima a esperar que melhor escolas públiCas, que revelarem maior e melhor aprovei-
<cisivo, que traduz toda a

' Uma historia tão. real co-, Luz.
o1',;en1:.I11do ativando e apri- tamento.

lSua do.r'} mo a p·ro,piia vida! SENHORA: mMaudo a campanha p,:\:,) Ontem, aquele projeto foiaprovado em primeira dis:.

- "Não posso com a ma'l-" Uma produção que agra- _ Iracema Bruggmann. trigo nacional, cheguemos it cussão.

,;jade humana!n dai'á a todos. MENINA: a,jtú-�ufiCiencia, .deixando 1)ívida Ativa
.,

A campanha de descrédito, ,SUBLIME IDEAL
__ Marilene fi'lhinha do

(:e r�Ul:ar, no.s acordos in- ��i apre.ciado o projeto de lei que trata da cobrança

''ljue lhe movera a imprensa com: sr: 'p�'otãsi'9" 'Le�i", 'e;��,r�-�Ó '�pl'tte'�,nais;- �'3o.rp.b" "','naç_ào da dWlda ,ahva., do Estado.,�A requeci�J.üQ.do._deputadQ
"e os juizos temerários que, Pat O'BRIEN e Darryl do"Civi1. '., " '�, '. 1})1Por:a.dol�a. Fernando de Olivei'ra, o mesmo foi mand�do à Comissão

':a seu respeito foram feitos MICKMAN. ' VerIfICa-se, o.utrotunto, de Finanças,

:mataram-no, No Programa: q!le entre a produção nado- Aquisição de terra

Os outros madores, mais 'Cinelandia Jornal. Nac. nal e o consumo, há um "!Íp.- Mereceu aprovação. o projeto que autoriza a aqUlSI-

10u menos -da mesma fo.rma. Preço.s: ficit" de mais ou melrOS ção de uma área de terras no. municipio de Canoinhas. A

'embora alguns com a idéia Sras. e srtas. - Cr$ 1,50 _l.500.000 toneladas,' que. i) I �espeito falou o deput.a�o. Fernando .<te Oliveira, Fepre-

'oposta, discorreram sobre o Estudantes - Cr$ 2,00. AS mcremento da pro.dução p):e.. sentante daquele mUlllCIplO, que concluiu pela necessi-

tema, procurando dar belas Cavalheiros - Cr$ 3,20 cisa cobrir. Acrescente-se a dade de ser a medida aprovada. E assim o. foi

'definições ,à Liberdade e Censura - LIVRE, isto o fato de que o. consn- Uma injustiça a reparar
.•

'tratando, sempre, o sensa� ODEON ' mo. aumenta, tambem, pelo Na sessão. de sexta-fei,ra última. o deputado Fernan-
.

iCionalismo de modo restrito. Ás 7,45 horas crescimentc; da população e do de Oliveira ocupou-se da Cia. Lumber Incorporada,
'Enfim, uns a favor da re- Programa Duplo.-- ter-se-á, mais ou menos, que, por lamentável deficiencia administrativa, transfo.r-

'pressão, por parte das auto- , ) - Uma gosadissima co- uma visão conjunt'a da ques-
mou-se de um orgulho da indústria catarinense, em méro.

:ridades ou da propria im- média. tão.
.

'conjunto de ruinas.

'Prensa sã, _às formas sensa- A VENUS DA PRAIA (} pro.blema deve ser en-
".

Em virtude disso, é desoladora a situação dos ope-

'cionalistas e outros, contra com: carado com decisão e agu- ranos, alguns, dos quais, com mais de 10 anos de ativi-

'qualquer intl-omissão ,na li- Virginia MAYO e Ronald desa, de modo a que a solu· dades na Casa, fo.ram sumariamente dispensados. Para

"herdade de dizer o. que bem REAGAN. ção seja definitiva' e não sanar essa, injustiça, o nobre parlamentar' requert'u um

:entenderem aqueles que la- 2) - Uma historia emo- temporária ou de emergê'n- telegrama-apélo ao presidente Vargas, o que foi anrova-

butam nos jornais, no Que, cionante.
Metro Jornal. Atualjda- eia. A situação insegura do do.

-

"111

'S,.".e refere aos fat-os cTimino-!' SINFONIA PASTORAL des. mundo atua'}. ameaçado de À esta altura foi a sessão suspensa, reabert'a hora

�os. . com: Preços: conflagração e até co.nfIa- após.

·

Foi pena que assim fosse. Michele MORGAN.
.

Cr$ 6,20 e 3,20 grado, não nos deve, colidin-
U N P Imp. até 14 anos".

Id
.

h d
· ma palestra com tais vul- o. rograma':

r O a CrIse, apan ar espre·

'tos, deveria tratar o tema. O Esporte na Téla. IMPERIO (E'!.treito) venidos.

'tom mais amplitude, pois Preços:
' Ás 7 e 8,45 horas' ,O balanço entre a produ-

'Sobrava aos conferencistas" Cr$ 5,00 e 3;20
Sessões das Moças, ção e o co.nsumo decorre da

.'li todos, cultura e talento. lmp. até 14 anos".
Bobe HOPE e Lucille realidade numérica.

Verdade é,' porem, que o IMPERIAL BALL Consumir mais tdgo f'

tempo concedido a cada' um Ás 7,45 horas
em: uma necessidade, E, produ.

'{]os oradores era de dez mi: E o sucesso co.ntinua!
A MENINA DOS MEUS zir mai's trigo. ,é um império

nutos, em vÍi,ta de s'eTem· O PECADO DE NINA
OLHOS de salvação nacional.

'lnuit fI'
(

com: Preço's: É orçada na casa de 1.200

'Ih
os a a ar; e isso. não., 1 50 3

es permita maiores espla- Fada SANTORO _ Cyl
,- 2,00 - ,20. milhões de cruzeiros o valor

'llações. FARNEY _ Sadi CABRAL Imp. até 14 anos". (Cont�Llúa�

Mas, de qualquer forma e Renato RESTIER. A MELHOR COMÉDIA DO .ANO:
repetimos, foi pena.

'

No Programa: "O COMP,RADOR DE FAZENDAS"

.1n
O sensacionalismo está se Noticias, da Semana. Nac. RITZ, A PARTIR DE 5a FErRA!

, �nifestando de toda ma-
neIra' n

- " , .

.

' ao�e so em notICIas
POlICiais. Nem é só pela im­

'1P;'ensa eserita: também ()
'adO

, •

10 e os doeu�entários
'(!ln�lUatográficos e/s tão.
cheIOS dele. Ele {o pernicio-
So •

'dr: Sl�, ?omo, b.:m disse o

OlIveIra e Suva' mas é
Preci .

'

,

.

.

80 que se vela de on,1e
"em e j.'

')"
a"e ond� vai. a sua p€-

IClllos'd 'd -

·

e
I a e, nao caiu do. P-"!11

Jragero.
'

'

,

E tanto não 'é sómente

lql;l!��to a acontecimento p'J .

.
, C.l:ns
lna�i

que vemos o sensa<;!o-
-S111'0 'con:om-pido e des-

/

da importação de trigo ar.:

gentino, segundo o ultimo
Co.nvenio' assinado. com a­

quele pais amigo. Adicione- RECIFE, 12 (V.A,) - In­
se o valor do trigo ou far.i- forma um vespertino. que o

nha de o.utra procedencia e navio areeiro "Visconde de
ter-se-á em quanto. o cereal Mauá" que se destinava a

nos desfalca de ,preciosas Pernambuco, a fim de par­
divisas. ticipar dos serviço.s de dra-
Tudo evitariamos se ti- gagens do ancoradouro do

véssemos atingido a auto- Recife, naufragou na altu-
suficiencia. '

ra da Bahia, tendo as auto-
Nenhum esforso e ne- T{dades determinaâo' medi­

nhum sacrificio. será gTan- das no sentido de ser�m'\sal­
de demais para que a atia- vos os membros de sua tri­

pulação.

Naufragou·

.iamo.s.

AVENTURAS DO • • •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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hrnço rompl.to • elpeciali8ado da. DORNÇAS n. SDHO·

""', com mod.rao. m'todo. de diacnó.tico. • tratam.nto.
anç."'•.

• : ·W"OSOOPIA -_ HISTKR'O - SALPINGOGRAFIA :.._ Il.TAI'O. .. ..

\
' ...ua "aldanba Marinho. 11.

LISMO BASAL

I
Telefone (M.) 7t6.

"'101:ll1'ap1•. por onda. CUl't••·.I.troCQàlru laçlo 1..lb& Ultra

WIal.1:II • Ir.fr. Vermelho.

I D A I dU.••1I1tórfo: &ua Trajano. n· 1. i· andar - adlfie10 d...oaie- r.. varo' e
............r10' na. II •• 1% bora. _.- Dr, .u ..t. Carvalho

D.. 111 t. 18 hl.lra. - ['n••u.. í,

...•--,--_. ----_._ ---------

DU. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

,

DR. ANTOl\TJO DIB MUSSI
Médico.

Cirur�.·Clinjca Geral·P.rto.

....t••neia - ••a S.n�. Dumont, 8. Apto. L

CLINICA
do

DR ..GUERREIRO DA FONSECA
......d.li.ta efetivo do Hospital de Caridade. de diver....

In.•Útutoll e Cafu.
-0-

OUVIDOS. NARIZ e .GARGANTA

T�atamento e Operações
BRONCOSCOPIA - ESOFAGQSCOPIA

..tir.da d. eorpos exb:anhos de Pulmões 11 Ellvta&o.
-0-

RAlOS X

."erDo .p.relho par. radloErafia. da C..beç••
Tr•••nam1!laçio. Dar, e6n_óle de cara dila SIDII.lu.. larr••

..._.lIa...
-'--O--

HO'RÁRIO DAS CONSULTAS
(P maDU - Hospital de Caridade).
( tarde - Conaultório Vi�conde de Ouro Preto. n, I. (Alto.

.. Ca•• Be110 Horizonte>.
•

a••idlnei. F.li� Schmidt 101. Telefone - 1.(;60.

--r ___

DR. A. SANTAELA J(renaado p.lIr "aeuldade' Na-
DR. I. LOBATO

FILHO

, .454100 por concuno d. Allla··
.... • J>.ioopata. do Di.'trito

....1 I. I.dieina d. Uni....r.i-

.... ilo Br••iI).
I Doe.�•• ilo a..rêJllo respir.tórie

TUBERCULOS.
Cirareia do TClt'a,;

1I'0rmado pela Faculdade Nacio.­
nal d. ..dietna. Tilioló�sta •

Ti.iocirargião do·Hospital Nerlu·
Ramo.. Curso de especializaçlo
pelo S. N. T. 'Ix·interno ••x­

.-iDterao da Santà Ca.. d.
alai,tente de CirurFa do Prof.

....r1e6rdi. do Rio d.laneiro. I

""" i I'd'
U&,o Pinheiro Ouiroarie•• CRio).

'Vun ea 1" - Doença, Ner- .

Cona.: FelIpe Schmidt, 18.
......

.

.

Consulta.. diàriamente. 4.. U
Coa.. ltórlo I .ctit,teio,

Am'liajll
18 hora•.

••to - S.l. t. ,.... .

.. idl
.

A I" -i B
Rua Dom Jaime C8.mara,

• nCla: ••n ..a .. o raD-
20 2

1,. apto. . .

... _. Fone M. 802.
&1l'lllta.: D•• 11 l. 18 .O�II. ,

.

Telefoue: '. -----------

Coa.alt6rlol l.1GI. .

.

tMidlnei.: 1.181.
'

DR. ARMANDO VA·
. LERIO DE ASSIS

....raL •

.-tntel'110 40 Ho'pital P.l­
••"trio.. ••anie&mio Judiciário
.. Capital Feder.l.

MEDICODR. NEWTON
D'Avn.A

Casa

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e mi­

üeo do Hospital de Caridade.

CLINICAS D1I SENHORAS
CIRURGIA - PARTOS

�SSISTENCIA .AO. PARTO •

OP.RAÇOES OBST�TRICAS.
Doença. Irla·ndular... tiroide,

�.,.'rio., hipopiae, .,e.
Di.turbio. nervo.o. - .,teri.

Udade - ReEime•.
CODlultório: Rua Fernando I.­

dlado, - Tel. 1.481.

Re.id. R. 7 de Setembro - .dif.

Jru•• Souza - Tel. 8411.

DR. M. S. CAVAL­
CANTI '

Clhuc. exclu.ivame·nte d. ert-

Doenças de Crianças
Consultório: Rua Traja·

no a/ri. Edif. São JOl:'ge _,

10 andar. Saías 14 e 15.

IResidência: Rua Brip.
deíro Silva Paes, s/o - 80
andar, (chácara do Espa­
nha).
Atende diàriamente das

1.4 hs. em diante.

DR. AL}"iREDO
CHEREM

Cur.o N.eional d.

o ESTADO
Adlllinl8traçlo

Redaçlo e Oficinas 1
rua Conselheiro Mafra,
'no 160.
TeI. 1.022 -- Cx. Pos­

tal, '139.
Diretor: RUBENS A­
RAMOS.

Represent!.Jlte:
A. S. LARA

Rua Senador Dantaa,
.0 - {jO andaI
Tel.: 22-5924 - Rio d.

Janeiro
RAUL CASAMAYOR
Rua Felipe de OUveir.

nO 21 -- 80 andar
Tel.': 2-9878 - SIo

Paulo
ASSINAT'URAS
Na Ca.pital

Ano . . .. Gl" 100.00
Semestre ••Crt 60,00
Trimestre. CrI 85,00

,No Interior
Ano ..... Cr'. 120,00
Semestre •• CrI 70,00
Trimestre • Cr', 40,00
Ant'íncios mediaate eos­
tráto.
Os originais. mesmo

. Dão publicados, não se­

rão devolvidos.
A direção não S8 res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos emitidos Doa aTo

tisros assinadoa.

I·
.

•

Credilo Muluo Predial .�
,1
�

.entat•.

•x·dlretor do Ho.pital Colonle
lant'Ana..

Doença. neno••• _ mentais.

Impotencia Sexual.
Iln. Tiradénte. 11° •

Con.ulal da. 16' .. UI �ora•.
rON.: I. 798.

•••. Ilua Santo. Sar.h... 14
- .,trelto.

DR. MARIO
WENDHAUSEN

CUniea mé!fic. de adulto. e

criança•.
Consultório - Rua Joio .::'iDU>,

UI - Tel. M. 7811.

Consulta.: da. 4 à. II hor••.

Re.idêncla: Rua •• tave. J6-

nior �5. Tel. 812 •

o mais, antigo Clube de Sorteios do Estoo@o de
.

SANTA CATARINA.
Fez -sntrega de mais um prêmio em Ponta Gl1�S­

sa (Canasvieiras) à Exma. Snra. MARIA lNÁClA
DA LUZ. ..'

I N ,S C R E V A M - SE! �Façam sua inscrição hoje mesmo, procurem 00

i'agentes mais próximos, ou seu escritório na PRAÇA :
15 DE NOVEMBRO, 20 � 2° andar (Altos R�sllat..- f

rante Rosa). �,.'Com c-s lÓ,oo apenas,' Vv. Ss., estarão habHj:.. �
tados a concorrer .ao sorteio à realizar-se dia 3;1 d-úl- ��:OUTUB.RO, que está aproximando-se. !'}ces 13.500;00 distrfbuidos em prêmios t,,� 00

I;;meses. [

Dr. antônio NaRiz de aralãl
COMunica a 8eu� clientes e amigos que rei­

aiciou a cUniea nesta Capital.
CONSULTORrÔ; Rua' Nunes Machado,

(consultório Dr. Oswaldo Cabrà1) - Das IS às
\ 17,80 horas.

RESID1!JNCIA; Rua Bocaiuva, 135 -: Tele­
fone M-714.

Dr. Renato Ramos da Silva
.Advogado

S�ntos Dumont, 12 -- Ap. 4'Rua

José Medeiros VieiraDr.

ADVOGADO

'1

FAÇA UMA VISITA A
FÁBRI€A DE 1'1óVE1S

DE

Doa 8ervi(o. de CUnla Inf.ntll

,-
,

.. Aa;'atêncl. Maniclpal e 110.' Calxa Postal 150 .. ·ltajaí .• Santa Catal'ina J Ianreta cer.1 _. Doençu d. 8,," ital d C id d sOIt e ar se
..

altor.. - Proctololi. CLINICA MEDICA n.. CRIAN· ;__----.------,.---------------- I

.• letricidade Médica OAS .. ADUL?'OS
o.••alt6rio: Rua Vitor lIIleir.'1 - Alerll'la _

... a. 18
-. T�lefoné l.507. ConlUlt;ório: Rua Nun...�i:h.. ."", _�._,_-;"_..._---

OeDealta.. A. 11.'0 hora. e à

I
Co, 7 - Consulta. dila 10 á. 11 '-..: -

...... d•• 16 hora. em diante. • da. 15 •• 17 horaà. I
_... I ',. '01', " � '.

a..fdlncia:. Ru. Vidal R.mo.. Ite.idência: Rua .arecha! Gul- lIu. M...ch.1 D.pà.,�, 341.1:·.nJ••
- Telefone 1.421. llte�1l1e, i - Fone: _ 781. ,CURITIBA TELECRAMA, PROSEaRA"

AO POVO CE FL.ORIANOP·OLIS
Nada de Bomba.Atômica e Girafa a maior,' que não passa. de 'propaganda, porque o verdade�ro "ASSOMBRO" é O< F'ORlVIlGUEIRO

DOS PREÇOS DA
�

Bom Gosto

Rodrig'ues
& Sào.os

AUTOMOVElS
CAMI.NH6ES

C ..... INHONETAS

!"IUZ./I LIMA & IRMÃOS.
Cons. Mafra, 37
Ftoríanópolis

ESC�ITORIO DE
AQVOCACrA I Materiais de Construçêo, .

no SOLICITADOR WAL

IBenefiC�mento
em Geral, .

. OIR CAMPOS . Madeiras para todos O�

Advocacts em geral Fins, Aberturas, Assoalhos..
. Funciona junto a08, Inati·· Forro Paulista, etc., Madei­

tutos e Caixas de Aposenta ras de Pinho, Lei e QuaJida--
daria .. Acidentes do Traba de.

.'

lho. Inventários. Sociedades Escrltórto, Depósito e

Naturalizações. Oficinas - Rua '24 de Maro·

Escritório: Rua Vitol nO 777 - ·Estreito· - Flori...

Meireles, nO 18 - 20 andar. nõpolis.
,

.---------------------

r
I,
II

I
.

IJl
�t\

__________________________ v

'Vulcanização'
DE

Pneus e Camaras 'de Ar
Serviço Garantido

COM,ll;;RCIO &: TRANSPORTES C. RAMOS 8. A.

-- Posto de Serviço ''ESSO''

I 1'elefone Manual - 44

Estreito - Florianópolis

----�----_-

f -1�---�_____'_--

Viagem com segurança
e rapidez

NOS CONFORTAVEIS �tICRO-ONIBUS DO

R A�IDO «SUL-8RASIIJEIBO»
Fbrianópúlis - ltaja,í - ,Joinv,ille - CuritH ti

. t'o. ge'"nCl" o.'..<�•.
_

•• -_
Huâ Deodor'o .esquina d.a

('1 , Rua Tenente Silveira

\

.

a rua Felipe Schmidt, nO 18
.

Para maior prova vão àqui alguns preços: -Seda lisa, Cr$ 1.'0,00, Estampada, 15,OO� Tafetá Xadrês 12,00, Tafetá' ,Cbamalote'
16,00, Organdi EstaÍnpado 14,00, Linho de Seda 14,50, �ão Eruga 14,50, Luisine 5,00 e muitos outros artigos, que serão' vendidos,;

a preços nunca vistos

AproveifeIn 1 Aproveit,en11
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



';,", o ESTADO'-" Florianópolis, \ Terça-feira, 13 de Novembro de 1951
-_

Sensaci�RalislDo .

e IlpreDSa�. Plane Nacional do
.
Trigo

ocllreIto, Um habeas-cor- truído, que pretendemos em [repartições e ser VIÇOS, cada !C0nSUmo
do trigo "per ca-

NA A SEM
' '

G' nVA1PUS", contudo, livrou-o, e, uma modesta .conferenc ia Iqual com determinadas atrí- pita" é mínimo, comparado S BI'EIA
.'

['E 'ISLA
-días depois de solto" ° eles- futura, provar (tais alega- buições, e, nenhuma cog itan- ao de outras regiões da '1:\')1'-' .

'," ,t,; '. "

,

'venturnr1o pretinho morria, ções, examinando, inclu si- do de tudo quanto pertina ra. Em contraposição os n i- ao Ministro da Viação solicitando-lhe a criação de uma

llialead(') .numa desordem ve- ve, a exploração que fez, há à matéria, v(�i;: baixos atuais podem, fI,e,: agencia postal-telegráfica para Vila Nova, Laguna.

"rificada por aí ... Não com- tempos, certo jornal, em tor- Entretanto, pela conclu- melhorados, desde que o tri- Auxilio à TAC
'.

wreendo eomo pode a im- .no da figura do grande Eu- são a que vamos chegar, go seja produto de fácil a- O mesmo deputado apresentou uma emenda ao pro-

pren�a gastar tanto .papel elides da Cunha, para o ':}"Je que é em verdade, a centra- quisicão e, como tal, possa jeto de lei .que concede o auxilio de um milhão de cru-

<e tanto, espaço, úteis a ou- se valeu o inescrupuloso lização dos serviços, pode- comparecer mais abun dan- zeiros à TAC.

'iras corsas, com esse infe- vespertino de um _ apaga.í » mos esboçar um esquema temente e em maior quan tí- Com essa emenda podemos dizer que a U.D.N. mu­

Uiz". oficial de nosso Exércit J capaz de solver o problema dade, à mesa do homem bru- dou sua orientação anterior, totalmente contrária ao re-

Contou, também, o dr. Ol í- duas vezes assassino,' da mecanização. sile iro. ferido auxilio, pois segundo o teor da emenda, o parla-

veira e Silva o Caso de cer- Os leitores, benevolos, que Economia do trigo: Consu- ,-\, solução, porém, para mental' uden istà está de acordo com a subvenção, apenas

�to juiz, passado há 'muito esperam a nossa humilde mo nacional e produção ati- que se' force o aumento do 'resalva a sua, aplicação .

-que, austero e probo, vivia pesquisa, e' apreciarão, não va consumo não está na am- Imposto de transmissão

"PaTa o seu 'lar e para os uma obra digna de elogios O estudo da economia do pliação, dos volumes a im- Como é do domínio público, o governador lrineu Bor-

'Seus livros. Ia julgar uma pelo seu valor Iiterario ou trigo deve partir, em Iinhus portar. Estaria, isto simv no nhausen apresentou à Assembléia um projeto de .lei on­

eausa qualquer, e durante intelectual, ma-s, pelo 'menos gerais; dos seguintes pres- Qesenvolvimento da produ- de há profundas modificações no imposto, de transmís­

:llm jantar' em casa, maní- um esforço desenvolvido e-n supostos: cão n-rcional aos índices ctl são '10 qual passará a ser ,escorchante se for cobrado sõ-

'festara, a um seu comensal, favor dá demonstração de 1) - volume do consumo que somos capazes com as bre o valor atual das terras'. .

Jà opinião que tinha sobre o um mal que nos assola, o
de farinha � vastas áreas disponíveis e A inícfativa oficial está alarmando os proprietários,

'caso. O cidadão, miseravel- que, talvez, futuramente, 2) - volume da produção apropriadas ao cultivo do principalmente os agricultores. Fazendo-se porta-voz dê-

.mente, vai à firma que se- possa .dar, alguma luz, não nacional de grão.
'

cereal-rei. les e em virtude de insistentes pedidos, o deputado 're-

cria beneficiada com a sen- aos bem intencionados, quo
Segundo apontam as esta- nórío Cavalcanti pronunciou importante discurso em que

�tença., e diz que o juiz quer vêem longe, mas àaueles OHe tistícas, o consumo nacional Se produzimos hoje !-la- chamou il atenção de seus pares sõbre a 'enorme inconve-

-:tant.o, para da�"'-lhe ganho teimam em' trilha; o cami- se eleva, anualmente, a .. , f'ras cujo' volume é calcula- niencia de ser aprovada essa lei.

-de causa. O caso estoura, e nho mais facil da mentira, 2.000.000 de toneladas de do em 500.000 'toneladas, ü ,! Orçamento

dele, facciosa. e desmedida- que é, em suma, o que mais grão, volume este que é se sabemos que em 1946, Foi aprovada, a redação final da proposta orçamen-

-mente, ocupa-se toda a im- caracteriza esse malfadado transformado em farinha no nem a metade desse volume tár ia para 1952.

')prensa. Grande estardalha- sensacionalismo, de' que país, ou em moinhos do exte- era colhida, resta-nos dizer Plano Rodoviário

'0;;0 é feito em torno do fato. tanto se fala, sem contudo, ríor, de conformidade com ',PH',' apesar de -def ic ien te
'

O deputado Barros Lemos retirou seu projeto em que'

'18m que, logo, todos vêem' extinguir-se de uma vez PÓl' os Acôrdos e tratados co- incompleta e inadequada. a autorizava o Govêrno do Estado a incluir no Plano Ro-

''Pelos noticiarios equivocos todas. merciais Partindo-se desta campanha de propaganda, dcviárío, trecho da estrada no município de Araranguá.

<dos jornais, menos uma (Do Brasil-Polici�1) esvimativa se verifica que o de estimulo e de apoio à tri- , Aposentadoria

'<chantagem realizada pelo
t icultura fez com que em O deputado Elpidio Barbosa, autor do projeto que

inescrupuloso individuo, VI-da Soc·aI
um quínquênio dobrassemcs modifica os dispositivos do Estatuto do Funcionário sô-

"que um suborno ao juiz. Es-

C.
a' , .' I a produção. Essa duplica- bre apo.s�n�a�oria, proferiu erudito discurso em defesa

"'te fica acabrunhado. Posí- IDe OlarlO ção de resultados, se bem de sua iniciativa, que VIsa a atender uma justa reivindi-

tivamente, era demais para
." ANIVERSÁRIOS: Ique pai-tida de um-multipli- cação dos �erv_ido.re� públicos. Para melhor ir ao encontro

'quem levara a vida inteira FAZEM ANOS HOJE: C<IJlCO baIXO, e se bem que dessa aspiraçao apresentou um substitutivo, assinado,

consagrada à Justiça. En- RITZ, SENHORES:' ,,!CiJt1Cl,:,
em õca�ião em que, I também pelo deputado !enório Cavalcante.

1ra para o seu gabinete e ÁS 5, 7 e 8,45 horas
_ Dr, Jorge de

.

Souza, (�m., cosequen.cla da guerra ,

" Pre�10s aos alunos

-estoura os miolos com um ROXY funcioná'rio do Posto "Assis
havia carencia de trigo no O deputado FranCISCO Neves apresentou, há tempos,

''tiro de revolver. deixando ÁS 7,45 horas Brasil"
'

mercado internacional, n'l;3 um projeto de lei que institui prémios para os alunos das

-um bilhete, simples mas in- 'Sessões das Moças. ",.:__ Aivaro Francisco da l:>u.ima a esper.ar que melhor escolas públicas, que revelarem maior e melhor aprovei-
-cisivo, que tratiuz toda a

' Uma historia tão real co-, Luz.
cl"!e;l1:.mdo ativando e apri- tamento.

:-sua dor'] mo a propda vida! SENHORA' mtll'audo a campanha' p,>.:,) Ontem, aquele projeto foi aprovado em primeira dis::.

- "Não posso com a ma'l-' Uma proâução que agra- _ Iracema Bruggmann. trigo nacional, cheguemos i't eussão.

Idade humana!n dai.'á a todos.
'

MENINA: aiJtú-�ufiCiencia, deixando Dívida Ativa

A campanha de descrédiw SUBLIME IDEAL _ Marilene fi'lhinha', do
c:e f:;�lll�ar, nos acordos in, ��i apre.ciado o projeto de lei que trata da cobrança

'<que lhe movera a imprensa com: sr� p�otãsjó, 'Le�l,�:e;�'rf�-i'(o' 'J�\"t'/'tf�nai-s, ��o�_Ó'�"-naçào d� dJ:vIcla.atJva
.
.do Estado .. A l'equerlIp-entQ,..rlo �deputadQ

'oe os 'juizos temerários que, Pat O'BRIEN e Darryl do" Civil.
.

-
" '-. _ ,l;'1por:ll.ao1�a. Fernando de Olivei-ra, o mesmo foi mand�do à Comissão

','li seu respeito foram feitos MICKMAN. ' VenflCa-se, outrota!1to, de Finanças.

lllataram-no. No Programa: q�e entre a produção nado- Aquisição de terra

Os outros oradores,'mais 'Cinelandia JornaL Nac. nal e o consumo, há um "pe- Mereceu aprovação o projeto que autoriza a aqulSl-

"Ou menos tia mesma forma Preços: ficit" de mais ou meHos ção de uma área de terras no municipio de Canoinhas. A

-embora alguns com a idéi� Sras. e srtas. - Cr$ 1,50 1.500.000 toneladas, que O)

I
respeito falou o deputado Fernando .� Oliveira, repre-

'oposta, discorreram sob're o Estudantes - Cr$ 2,00. incremento da produção pte.. sentante daquele municipio, que concluiu pela nêcess'i-

tema, procurando dar belas Cava'lheiros - Cr$ 3,20 cisa cobrir. Acrescente-se a dade de Ser a medida aprovada. E assim o' foi.

<definições ,à Liberdade e Censura - LIVRE.
,

isto o fato de que o consn� Uma injustiça a reparar
•

'tratando, sempre, o sensac ODEON mo aumenta, tambem, pelo Na sessão de sexta-fe�ra última, o deputado Fernan-

'Cion(ilismQ de modo restrito. Ás 7,45 horas crescimento da população te
do de Oliveira ocupou-se da Cia. Lumber Incorporada.

'Enfim, uns a favor da re- Programa 'Duplo;, ter-se-á, mais ou menos, que, por lamentável deficiencia administrativa, transfor�

llressão, por parte das auto- ,

unia visão conjunta da que:;;-
mou-se de um -orgUlho da indústria catarinense, em méro

:ridades ou da propl'ia iin- média. tão. conjunto de ruinas.

'Prensa sã, _às formas sensa� A VENUS DA PRAIA O problema deve ser en- Em virtude disso, é desoladora a situação dos ope-

'cionalistas e outros, contra com: cal:ado com decisão e agu� rãríos, alguns dos quais, com mais de 10 anos de ativi-

'qualquer inÚomissão ,na li- Virginia MAYO e Ronald desa, de modo a que a soluo dades na Casa, foram sumariamente dispensados. Para

"herdade de dizer o que bem REAGAN. ção seja definitiva' e nã.o sanar essa injustiça, o nobre parlamentar requert'u um

:ehtenderem aqueles que la- 2) - Uma historia emo� temporária ou, de emergên- telegrama-apelo ao presidente Vargas, o que foi aprova�

butam nos jornais, no aue.
cionante. Metro Joma!. Atual!da- da. A situação insegura do do.

-

"�

'l8e refere aos fatos cTimino- I' SINFONIA PASTORAL des. mundo atua'), ameaçado de À esta altura foi a sessão suspensa, reaberta hora'

�os. com: Preços: conflagração e até confla- após.

,

Foi pena que assim fósse. Michele MORGAN. Cr$ 6,20 e 3,20 grado, não nos deve, colidino -:-----------"'-.-------------.:;;..

U Imp. até 14 anos".

Id'
da importação de trigo ar� N f' ma palestra com tais vul- No Programa': o a cnse, apanhar despre· �U ragou

"1:
IMPERIO (Estreito)'d gentino, segundo o ultimo ...

os, deveria tratar o tema, O Esporte na TéIa. � vem os.
C

. ,

Ás 7 e 8,45 horas' O b I
onvenlO" assmado com a-

'�om mais amplitude, pois Preços:
' a anço entre a produ- I

b C Sessões das Moças. - que e país amigo. Adicione·
'80 rava aos conferencistas, r$ 5,00 e 3;20 çao e o consumo decorre da

� tod lt Imp até 14"
Bobe HOPE e LucilIe realidade numérica.

se o valor do trigo ou far.i-

'Vos, cu, ura e talento, '. anos.
BALL nha de outra procedencia e

erdade é, porem, que o
IMPERIAL Consumir mais ti-igo f>

t
em:

ter-se-á em quanto o cereal

,empo concedido a cada um Ás 7,45 horas uma necessidade. E, ,produ-
,1 A MENINA DOS MEUS' 'L t'

. . "nos desfalca de ,preciosas
'Ias oradores era de dez mi: E o sucesso continua!

' ZU' maIs l'lgo ,e um lmpél'lo
nuto

'

,

t O PECADO DE NINA
OLHOS de salvação nacional.

divisas.
,

S, em VIR a de sBrem' Preço's'.
' , Tudo evitariamos se ti-

uitos a fala:�;' e isso não com:
É orçada na casa de 1.200

lhes . Fada SANTORO C 1 1,50 - 2,00 - 3,20. milhões de cruzeiros o valm'
véssemos atingido a auto-

11
permita maiores espla-

F

.
- y Imp. até 14 ano,s". (C .., suficiencia.

ações. ARNEY - Sadi CABRAL ont�<lua'

l\i
Nenhum, esforço e ne�

ias, de qualquer forma e Renato RESTIER. A MELHOR COMÉDIA DO ·ANO', h
, ,

' n um sacrificio será O"l'an-

repetimos, foi pena. '
No Programa: "O COMPRADOR DE FAZENDAS"

.'"

O N t·
,

. de demais para que a atia-
sensacionalismo está se

o lClas, da Semana. Nac. RITZ, A PARTIR DE 5a ,FE"RA I,
•

llla .

1. .)am08.

hlfestando de toda ma-
------------------------�---

neira; não·"é" só em noticias
POliCiais. Nem é só pela im­

���elJsa escrita: também o

�dio e os documentários

'C�nematográficos (s tão
t eios uele. Ele (o pernicio-
So •

'

, dr' SI�� �omo, b�m disse o

]l
, Ohvelra e Suva; mas é
teciso que se veia de onile
ven1 v '

.
e :l."e ond'.) vm, a sua pe-

lCulo 'd d
e

SI a e, não cai:n.do P-nl

Xagero.
'

-

B tanto não 'é sómente

l,\l�hto a acontecimento p9.
ela'
ãj'

IS que vemos o sensa<:io-
!$rno (coT1�ompido e des-

"A I�ADRA" .:_ UM FILME EMOCIONANTE
DOMINGO, NO RITZ!

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA • • •

RECIFE, 12 (V.A.) - In­
forma um vespertino que o

navio areeiro "Visconde de
Mauá" que se destinava a

Pernambuco, a fim' de par­

ticipar dos serviços de dra­

gagens do ancoradouro do

Recife, naufragou na altu�
ra da Bahia, tendo as auto­
-ridades determinaâo' medi­
das no sentido de serem·'sal­
vos os membros de s�a tri�
pulação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vimento sxtraordináric. A�>

areias brancas de Copacaba­
na, de Ipanema e de Leblon,
se enfeitaram das' barracas
multicores onde se goza dos
saudáveis raios do sol, onde
se diverte e onde as mulhe-

CASA MISCELANIA dlltrt
buidor. dos Rádios R.C.A
Victor, Vilvnlu e Disco••

Ru. Co...lhetro Mafra.

.res praianas mostram as

suas formas esculturais, on­
de a pele morena .se bron­
zeia.vonde a clara se amore-

. " I.'
na .....

'

O Rio está agora no, seu

apogeu,« dentro da estação SABE DA ULTIMA?
ern que vive e palpita na sua CHEGOU
real existência de cidade- M A R TI N I
mul�er. que é plenamente Vermouth de Fama Mundial
+roplcal por dentro e por fo-I "

ia, e no verão mais por fora ._:_' - _

.que por dentro ... I
'

Q espetáculo .da� praias, ,p!:lo r',·c.·naca-Osobretudo. aos domingos e .....
" Ir: .

aos sábados à tarde _ com MILTON S: GARCIA
o "week-end" que se tornou
hábito na capital da repú­
blica _ é dos que enchem
os olhos, confortam o espi­
rito. e vibram as cordas dá.
alma.

e
.

SENHORA'
participam aos parentes
e. pessoas de suas 'rela­
ções o nascimento, on­

tem, em sua residência,
de seu filho JOSÉ-'
FRANCISCO.

A cidade,�assim, volta aos

seus tempos de domínio do
sol, retorna ao esplendor Fpolis., 6-11-51.

/
•

� 1flT7/Y'(J' cJ1A.i . J
. =F�

nê ndv6 BANeO AG'RleOLA
A eooper�tiv6. de eré�ito n! 1, do BRAglL!

SEDE PROPRIA

�if�Yl:1b
fLORIRftÓPOLlS - STR CRTRRII1R

Florianópolis, Ten;a-feirá, 13 de Novembro de 1951
----------------------�-----------------------------------

O ESTADO

\-
, .

Rad'i9 Difusora de Laguna
.

Z Y H-6
970 Kics. _ 309 Mts.

, 16,00 'REINíCIO
PEQUENO CONCÊRTO
RiTMOS ALEGRES
DEDICATóRIA
A SUA MELODIA l?REFERIDA ,TINTAS

YPIRANGA).
17,30 RECORDAÇÃO. DE BAILE
18,00 GRAVAÇÕES VARIADAS
19,30' A VOZ DO BRASIL
20,00 RíTMOS ALEGRES
20,30

.

CARNAVAL DE CANÇÕES
20,55 3° SUPLEMENTO DO JORNAL
21,30 úLTIMAS' MELODIAS
22,00 'ENCERRAMENTO FINAL
REPRESENTANTES AUTORIZADOS DA' ZYH-6
Rio e São 'Paulo:
ALCEU N. �ON§.ECA & Cia. Ltda.

HORAS:
08,00
08,05

D8,30
01J,uú
09,15
09,30
10,00
10,80
10,55
n.oo
11,15
12,00

12,30
13,00
13,25
14,00

16,05
16,30
17,00
17,15

-DIO
--0-'-

·;·'··P'R0.GRAMAÇÃO .DURIA
PROGRAMAS:

ABERTURA
INTERLÚDIO MUSICAL (Saudação da E�i8-

, gora),
RÍTMOS DO MOMENTO
EDIÇÃO MATUTINA DO JORNAL FALADO
ASES DO TANGO
MúSICAS DO BRASIL
CONCÉRTO
MúSICA DE JAZZ
10 SUPLEMENTQ DO JORNAL
MANHÃ SERTANEJA
GRAVAÇõES VARlADAS
GRANDE JORNAL FALADO (C. RAMOS

SIA. Comércio e Transportes)
GRAVAÇõES VARIADAS.
CONHEÇA NOSSA DISCO'fÉCA
20 SUPLEMENTO DO JORNAL
ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO PERíODO

--Q--

EDIT.AL

.�------�'-----�----------------�------�---------------------- ------------------------------�--------------------------------�

Diarlo da Metropole
" Ifestividade de Santa Catarina,

E o Verão Voltou �d!!rge8!N��Arç��·ir�r��s�s�!!t;�!����!
(Alvarus de Oliveira) dos seus dias mais lindos, Dom Joaquim Domingues O préstito' obedecerá .ao

O Verão retornou! E veio 'dos mais formosos momp.l1-· de Oliveira, por mercê de seguinte itinerur!o ;
. Cat(:-'

violento, com vontade de ti- tos dentro da estacão troni- Deus é da Santa Sé Apostó- dral Metropolitana, Prace
xar ao inverno _ ês�e ano l:a15u� é a estação da prc- lica, Arcebispo Metropolita- Quinze (Lado d » Palácio),

prolongado em demasia _ a

I'
rerencía da cidade que vive no, Assistente ao Sólio Pon- Rua Felipe Schmidt, R. Tra­

diferença .,. Veio com o mais, e mais se assanha com tifício, Conde Romano, Dou- jano, R. Vidal Ram.s, R Ar ..

seu rigor, com sua' <'anícula o tropicalismo do seu :301 tor em Cânones, etc. cipreste Paiva, Praça Pe­

completa, inclusive trazendo : que lhe incendeia a alma, Aos quê: o presente Edital i'eira Oliveira (Ludo do

a falta dágua que vem SE que lhe dõe mais fogo ao virem, saudação, paz e ben- Ipase), R. Padre Miguel i-
tormindo no Rio, 'uma verda- entusiasmo ! . ção em Jesús .Crtsto. 11 lo, R. Anita Garrcalrli, A \ .'
deira calamidade pública! O .Verão chegou e a me. Fazemos saber que, de a· F·. c íl.ío Luz, R. Fernando

E as praias da cidade �- trópole tropical voltou a ser côrdo com à praxe estabele- }\(a('.lj,'Hio, Catedral Metroj.o-
até aqu

í

só povoada pelos uma festa permanente aos cida e piedade dos fiéis, ce- l�ta'I;I. "

.

banhistas viciados e que fi- olhos eao coração! lebrar-se-á no dia 25 do cor-! O Pálio será carregado
cam à porta das suas casas rente feriado estadual, pélo pelas mer-itissimae Autorí-

ii espera de uma nesga de decreto-lei de 12 de julho de dades, especialrneu t·� e011 vi-

sol _ volveram ao seu mo- 1938, a festividade de San- .

dadas. Para a serene pricis-
-f r.·9utza, em' ger•.1 ta Catarina, a Virgem, e são convidam-se tortos e's

V• b " Martir, Padroeira da Arquí- 'fiéis' e a populacà i em gt;-,

10 O ..,reosotadt diocese e do Estado, pelo 1'?1, parao maior bríihantis-

(5 '4 ')
modo seguinte: mo do ato.

I Vetra
, 10) Às 9 horas, Solene Sendo costume, ai:ái> mui-
Missa Pontifical. to louvável, e pie'd');.;o, '�idej-
20) Às 1'6 horas, procissão tarem e ornamentarem os

com a Padroeira Santa Ca·l f iêis, ruas e prur-as .em ::::'1'­
tarina, para a qual ficam cunstâncias semelhantes, 8

convocadas tô- "mesmo se pede ,� espera por
das as entidades e instituí- "ocasião da proeiasà i oe San­
ções católicas desta Capital, I ta Catarina, glories-r f adro­
e nela deverão tomar parte I'eira da Arquidioce.se e do

designadamente pela seguin- Estado.
te forma e nesta mesma 01'-' Florianópolis, 12 de No-
dem: vembro de 1951:
Cruz processional, Colé- D€ comissão especia 1 de

g io Coração de Jesús, Asilo Sua Excia. Revms ..
de Orf'ãs, Congregação da I Mons. Frederico Hobold,
Imaculada Conceição, Con- Vigário Geral.
gregação de Nossa Senhora José Renato 'Ie S(JUi�8.,
das Dores, . Assoc iação de Provedor da Irman lla(j(· do
Santa Terez inha,' D�IP-as de' SS. Sacr.
Caridade, Apostolado do Heitor Dutra," Secretário
Monte Serrate, Apostolado da Irmandade do' S� SRCl'.
de São �uiz, Apostolado de .

São Sebastião, Apostolado -.-_-----".--­

de, Nossa Senhora do Parto,
Apostolado da Catedral, 01'. . .,

CHEGOU

dem Terceira (Senhoras)', M A R T I N I
Ação Católica, Anr+go ' dos Ver�õútlr-4e Fa�a Mundial'
Menores, Colég ío Catarrnen-
se, Congregação Ih Nossa
Senhora do Bom Conselho,
Congregação de Nossa Se­
nhora do Desterro, Irman·!
dade de Nossa 3enhora do IMonte Serrate, ttrr:andade
de Nossa SenhOra da Con-
ceição, Irmandade de Nossa SENA'ISenhora do Parto, Ivrnanda-'

'

,

de de Nossa SeJln0ra do Ro- DEPARTAMENTO NACIONAL
sár io, Irmandade do Espíri- CURSO TÉCNICO DE INDÚSTRIA T.eXTIL
to Santo, Irrriand�,:ie do Se- L - Acham-se abertas, até 15 de Novembro do cor-

r-hor Bom Jesús dos Passos" rente ano, na Escola SENAI de Florianópolis à rua Ge-
Irmandade do Santísstmo neral Bittencourt nO 102, as inscrições de candidatos a

Sacramento) Orr'ern Tercei- I exames vestibulares para a primeira série do Curso Têc-
l:a' (Homens), C,U'l'O Triun· t nico Têxtil da Escola Técnica Federal de Indústria Quí-
faI de Santa Catarina, I mica e Têxtil: mantida pelo Departamento Nacional do
Revmo. Clero, P:iJh Canto· F

.,.
! SENAI, no DIstrito Federal.

1"es, Bandás de Música e . armaclas 2. - Serão exigidos os seguintes documentos:
Povo. 'd 'PI t

- a) _ Atestado de vacina;
Antes da sllpr:.>.rr.ene1ona- e d'n ao b) _.' Certificado ou diploma de conclusão de cur-

da h0ra, as refer�G?3 i' .:;:;;--1 '

I
so ginasial, com,ercial básico, industrial básico ou car-

ciações e entidade . .;, se re!l- 15 Quinta-feira - (Fe- ta de ofício do curso de aprendizagém do SENAI.
nirâo dentro e no adro da I riaflo) _ Farmácia da Fé c) _ Certidão de idade, provando ter o candidato

I Catedral, aguardando caua _ R. Felipe Schmidt. '

lno
máximo 25 anos de idade;

I
uma o lngar que lhe ::01', 1'e- 17 Sábado _ Farmácia .

d) _ 4 fotografias de 3x4 cms.

eervado e compeür r,c' }:.rés- Moderr,,,' - R.I João Pinto. 3. - Os candidatos inscritos serão submetidos à

tito. , 18 Domingo _ Farmácia, provas de seleção, sendo concedido, pelo SENAI, aos me-

'

Cada Associação deverá Moderna _ R. João Pinto, lhores classifi�.ados. transporte ao Rio de Janeiro, a fim

:!presentar-se COl,1, os re8- 24 Sábado ;_ Farmácia de serem submetidos ao exame vestibular oficial deter-
rectivos estandarois e c1is- Sto. Antonio _ R. João Pino minado pélo J.\IÍinistério da Educ.ação .

,Üntivos.
' .

to, 4. - Os candidatos aprovado� no exame' vestibular
O pré>,tito desúiarit �',()r:- 25 Domingo - Farmácia serão matriculados, na ordem de ,sua classifi�ação n.ês-

tínua, lenta e ininterru1)ta- Sto. Antônio _'R. João Pill- se exame, obedecido o limite de vagas fixado para cada
mente, isto é, sem quaisquer to. Estado.

paradas na marc�a. O serviço noturno será e- _ 5. - Os alunos, provenientes dos' Estados, e 'que se-

Os fiéis ê fanjlia" qUl- fetuado pelas Farmácias jam menores de 21 anos serão internados pelo SENAI,
r<ío puderem acompanhar a Sto. Antônio e Noturna si- recebendo os maiores, que se alojarão sob sua inteira
procissão, ficarEia nos· pas- tuadas às ruas João Pinto responsabilidade, um auxílio para sua manutenção no

seios das ruas :1.0 trajet(;, e Trajano na 17. Distrito Federal

,
"

',A\T LA N T'I DA

;}Il'1-'"

A'A C, O

RE-

OS MELHORES ARTIGOS! OS MENORES, PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!
RADIOS - ELECTROLAS' - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES _.:.. DISCOS TOCA-DISCOS AGULHAS
ENCERADEIRAS - 'GELADEIRAS - LIQUIDIFICADORES - BATEDEIRAS - VALVULAS ALTOFALANTES

SISTENCIAS CONDENSADORES
·�.\{·;;'Vf, --: �/:" O'pIais completo estoque de' 'peças para radio

Rua 7 de Setembro, 21 e. 21 A -7- Fl�rianópolis
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'.,F o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 13 de Novembro de 1951 5

"ITIS" e "O-SES"
IDE PITIGRU,LI

(Direitos reservados pela APLA).
BUENOS AIRES - (APLAI - O calendário não é

;.illegre. Um médico canadense escreveu qu.e todos nó�,
',uma. vez por mês, temos UI):1 acesso de' estupidez. Um me­

.d_ico. alemão declara que cada mês atravessamos um pe­
:rÍod<.> de perveraidade variavel entre vinte e quatro e 72[.boras. O ciclo tiroideo nos reserva onze dias de depres­
isão, psíquica, da astenia,. de, desconfiança em nós I?es-r.mos, e 33 dias de entusiasmo, que pode subir até a exal­
i;ação. Um cientista escandinavo publicou uma volumosa
'<e documentada obra, na qual demonstra que uma vez por
.mês perdemos o controle de, nossos atos e o dôminio de
-ncsss palavra. O próprio "self" control, "dos inglêses, 'ba-
.se fundamental de sua arte de viver no consenso huma­
mo, é 11m freio que uma vez por mês deixa de funcionar,.. >' .'

.Para nossa tranquilidade; esses homens de ciência' não
-estabe.leceram, e não podem estabelecer, as datas. Se em

:nOSSO almanaque pudéssemos, junto ao. dia, 'escrevet;.;as; .'
:fatais palavras estupidez, astenia, maldade e marcar a

"Vermelho certas datas como (se assinalam os feriados e
-días santos, o futuro seria desmoralizante, e no dia 30
\ou· 31 do mês nos inclinariamos aterroriaados ante o a­
ibisIIW do mês seguin te.

Muito antes que os .homens de ciência nos assinalas­
.sem esta crise periódica, um escritor, Miguel de Unamu­
no, inventara uma feliz palavra de sabor médico: "estu­
:;piditis"_ Como todos sabem em medicina a desinência
""iti" indica uma enfermidade aguda, ao passo que a de­
.sinência "oses" indica uma enfermidade crônica, degene­
.rativa, A estupiditis seria, portanto( uma enfermidade a
-curto prazo, culminando numa crise, e logo resolvida.

O mal é que a estupíditis se transforma' depois em
-estnpideses. Gíordano Bruno dizia que quando alguem se
-engana de casa com o primeiro botão, todos os seguintes
:ficam mal abotoados: Sempre que tentamos consertar
'Uma "gaffe", agravamo-la ainda mais. Nossos erro in i- •

-cíal não seria irreparável, se não procurássemos repará­
.lo, se não tentássemos ocultar sob o remendo de sucessí­
'Vos atos de estupidez e mcmentâneà estupidez primitiva.
-Os médicos ainda não disseram isto, porque até agora se
tem limitado .a assinalar as épocas e os ciclos e não StJ­
.geriram a terapia, mas eu acredito que quando sentimos
'''ch'f!gal' a estupidez", teríamos que nos comportarmos
'Como quand-o "sentimos chegar a gripe"; isto é, meter­Mo-nos' na cama, no escuro, não ver n inguem, -deskigar o
:telefone e esperar que passe.

;{ Georgette Leblano, esposa de Mauricie Meetúlink,
<conta que uma noite comia com o marido, 'num grupo de
-amígos, .no Savoy de Londres. O poeta estivera brilhante,
<como sempre, nos aperitivos. Chegadas as ôstras, as per­:fumadi,ssimas ôstras de Ostende, o mestre .expremeu sô­
brs elas, calmamente algumas gotas d� Iírnão e salpicoull.Omenenamente a pimenta, seguindo mais o própr-io pen­
:sarnento do que a palestr'a dos comensais. �De repente, se­
parando o molusco da sua concha, mostrou-o na pontado pequeno gado, a seu vizinho, o cardeal Verdier, e lhe1iÍsse: .

-- Pobre animal! E pensar que viveu .quatro anos
num viveíro.. foi feliz na .água límpida do mar, veiu de
.avíão a Londres e hoje o submeto a tortura do limão e
-da pimenta, para dar-me um instante de convencional e
l'elativa felicidade.

.

- Não seja tolo - disse-lhe Georgette Lehlanc à
'meia voz.

E Maeterlink se encerrou em um prudente mutismo
-durante toda a noite. Na manhã seguinte, lhe anunciou:

-- .Estou curado.
Outro qualquer teria dilatado os coliceitos, divagado

:precisamente sôbre a luta é'ntre as espé,cies, sôbre o pa­
:rasitismo dos homens com relação aos outro.s animais. O
:poeta belga se detêve, em troca, ao errar no primeiro bo­
!.tão.

Mais, tarde, sen'tincto os sintomas de um ataque de
""estupiditis"; declarotl à. esposa:

.

- Tenho um trabalho importante a fazer e preciso
'<de três dias de absoluto isolamento.

No dia seguinte, a mulher o observou através do bu­
l'a.c.o da fechadura. O poeta de "Pelléas et Mélisande",
·afundado numa poltrona, fazia patos de papel. A "cocoto­
logia" neologismo inventado por ele para indicar a arte
'de fazer patos de papel, era 0 seu "p.obby", era o regime
que se impunha nos dias nefastos que não estão marca­
dos no calendário de nossa inteligência.

As formas leves e pas,�ageiras desta peqúena psicose
:merecem nossa indulgência, a fim de que os demais se­
jam Índulgentes conosco. O comedíografo Eugenio SCl'i­
he, que desejava viajar comodamente, ordenou a s'eu se­
'Cl'etário que lhe reservasse dois assentQS na diligêlJcia,'e (} secretário obedeceu. Mas quando Scribe entrou na
CUl'1'uagem verificou que os dois àssentos, em ambos os
lados do seu, estavam ocupados.

-- So'u um estúpido! - exclamou o secretário.
'Considero-me despedido!

._ Aboslutamente - respondeu' o autor teatral.E' preciso perdoar a estupidez. alheia, a fim d� que per­'doem t��bém as nossas. Perdôo-te pOI'que não te justi­'ficas, dizendo "eu julguei",. "eu pensei", "eu esperava'que" em outras palavras, não procuras uma desculpá'qualqüer.
'Exceto quando o "itis" degeneraem" "oses". Neste

seg'undo estado não há aureomicina que resolva. A se­:nh(ora Dl! peffand, a mulher mais espirituosa do século){}TIII, dizia que não se morre senão por estupidez, e

': 1:Itand?:, mais do q�Ül octogenária, contraiu pneumonÍa
I

: ;.:;�:
r:::.. -:_ ; - -��-

�:_,k-�. �

I ,

E se IIDl Imprevi"t.
'7iesse interro_per

:/1;/
.:.:::�"'ií É po�' êsse risco e essa pergUI�ta que os. pais VIgIam �.�---_�...:�",",=}:;/ filhinhos: que êles nã,� caiam. de u�a Janela, que na.o

_=j,P; se exponham aos pengo!! e imprevistos da rua. P018

l.f;?jl bem. Há outro Imprevisto que pode. interromper a. doce.i;r/ par. em que seus filho" crescem, hrincando, eetudande,
-�.;ç./ alegrando a casa. Você sabe qual é. E é seu �ever ,pro-

_==','5-7-
teaê los coo:a e��.a.sín�Ple8 .hiPótese.

A solução ,eilta. n�-

=� sezuro de vida O'ar:mt'la dos estudos e do encarrerra__T� 1:1 'b ' r-,

�',' mento de' seus fi'hos em qualquer eventualidade. Pl'G·
.,.

cure ouvir, ainda hoje, o agente da Sul. America, que
, lhe mostrará qual o plano de seguro de. vida mail

adequado à completa proteção de seus filhos.

esta paz?

S·.II ,
."� c

COMPANHIA NACIONAL DE SE(;UR�S DE VIDA

Fq'Ud,,'da em 1�95

;------��--�--À.SUL AMERI(:A - CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRG
Queiram enviar-me um folheto r,_o,nt. illformaçõu�ôbre () seguro de I'Ula.

12-AAAA ·1 73 O

Nome __� -- . ___

OUçq, como CI

VO% d. um amigo, CI

pd'avra do Agente
da Sul America.

.

Data &0 Naec.: dia,__' ._._.mês . ano. _

/'

.
Profíssâo Casado? Tem fÍlho8�_

Ru,__ ,--_-"- ._N .•.__
· -Bairro _

Cidade__� Estado � _

\,

�-----------------------------------�------

S í f i I
"

I S marca na ou­

rela, para com­

prar o melhor

linho fabricaa

do no Brasil.

origem.
Inofensivo ao organismo" agradável como Ur .

cor.

DALVYS/A
Matriz: Rio - C.P. 1850

INDUSTRIALIZAÇAO - 8. Paulo

PLANTAÇAO - Paraná -

por ter acomp�nhado, no invernç, uma procissão, excla­
mou:

.

- Quanta razão eu tinha ao dizer que não se -morre

senão por estupidez! Que necessidade tinha eu de ir à
procissão?

,
.

Franklin Roosevelt, governador do Estado' de Nova
YOl'k, tinha a seu lado um empregado que todos os dias
fazia uma asneira 'diferente.

.

- Pelo menos ille não se. repete, - disse Roosevelt,
à sua esposa, EJeanor, que lhe perguntava o que espera­
va para despedi-lo. Nos casos de "itis" brilha a varieda­
de, que é divertida, ou pelo menos tolerável. Nos casos

de "ases" domina a monotonia.
'

Entre os meus e os estúpidos são preferiveis os pri­
meiros pois depois de algum tempo se cansam QU mudem
de alvo. Os estúpidos, ou enfermos cronicos, são insa-ciá­
veis, inesgotáveis, não fazem e�onomia, não retroçedem
ante nenhum obstáculo, não sentem a fadiga e resistem
heroicamente às intempériesJ

•

lOS SOfREDORES
A' Dra. L. GALHARDO,

ex-médica do Centro Espiri­
ta Luz, Caridade e Amor,
comunica a mudança do seu

consuUório para a Aveni�.
N. S. Copacabana nO 540 ...:..

Apartamento nO 702 - Rie
de Janeiro.
*--- .--------------

SABE DA ULTIMA?
CHEGOU

MARTINI
Vermouth de Fama Mundial

Avisa
De ordem do Exmo. Sr.

Dr. José Tavares da Cunha
Melo, D. D. Juiz de Direito
da Comarca de Palhoça, f'a­
ço saber às firmas comer­

ciais FILOMENO & CIA.,
M. SOUSA & Cia e Cia. USI­
NA DE SERGIPE, que se

acham no cartorio de 01'­
fãos, à disposição das mes­

mas as importancias de seus

credites com o espolio de
Antonio Inacio da Silva e

s/mulher Maria Izabel da
Silva, respectivamente de
Cr$ 1.439,20; Cr$ 1.006,70 e

Cr$ 940,{)0. Decorrido o pra­
so de quinze (15) dias sem

que as interessadas procu­
rem os seus créditos, a ím­
portancia . será depositada
no Banco do Brasil S. A. em
Florianópolis, em nome das
mesmas..

Palhoça, .8 de Novembro
de 1951.

..

O Escrivão, Leontina Tan­
credo.

NAS CONVALESCENÇAS

VINAGRE DE PUKo VI.
NHO

SALADA
INOFENSIVO - AGRA-
DÃVEL - SABOROSO
NOS BONS ARMAZENS
DISTRIBUIDORES: -:- IN­
TERMEDIARIA CATARI.
NENSE LTDÁ. - FLORIA-

NóPOLIS
TEL. 1251.

. POIDAS, REti1lA'l'ISIIQ
II PLACAS SIPILI'l'IC.&a

RUI!r dA Nooueira
'I(edieaçlo amUar ao tra­

tam.ato da .«ml

Lotes â venda
/

Na. praia da Saudade, em
C0queiros, ao lado do gru­
po escola.r "Presidente Roo­
sevelt", com 15 metros de
frente e area de 400 m2.
Todos os lotes servidos

de água encanada e luz.
Informações com o sr,. Gil.

berto Gheur, á Rua Salda­
riha Marinho, nO 127, ou no

local.

TAC - CAT��INErtsa
'" "'O"A eoMfWI'fIC'"

PERDlDOS
Perdeu-se um emblema

magistrado, para lapela,
.

com ,fundo branco e azul e

a balança da justiça sobre o

mapa do Bnisil.
Pede-se a quem o encon­

trou a fineza de trazer ou

mandar a esta redação, que
será gratificado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, 13 de Novembri) de 1951 --...-rrr-"_'''I'''III_, ,() ji;�'TAno

ESC8U8-U o. Avaf de 'perder "a lideran�Q
2 x 1 a contagem, sendo Nizeta 'o autor de iento da vi. Os' jogos de hoje pelo
tória no derradeiro mi!lulo dá perlía., ...Superter a con- A �!�a���é�a��,a��!��!�üo"

,

d
'

A I V b
' ' tarinense d;rá prossegui- Caravana do Ar x Barr'i-,

duta 'O t ético.- itcriese" Iam ém nos aspirantes ��n;�a��!a ���t:�'i��",est:� i;,36e��;�s.com início às

O dreAm·lft" azzurra V le" r.' ,

g: 1141 t" Campeonato Citadino de BO-l Ubiratan x Lira, com iní-
,

8
,

ti «
, ».- a O, um I�an e. \ la ao Cesto, fazendo real i- cio às 20,30 horas.

Continuou, na tarde' de
domingo, no estádio da' rua
'Bocaiuva, o Campeonato de
Profissionais da Cidade;
sendo protagonistas os con­

juntos do Avaí e Atlético.
Na qualidade de líder in­

victo junto com o Figuei­
'rense, o Avaí pisou o gra­
mado confiante num tr iun­
'ia. 'Encontrou, logo no ini­

cio, forte barreira.., Sem
'Saul e Américo, o campeão
do ,�Torneio Noturno pouco
-pode fazer e .é superado têc­
n ícarnente pelo seu 'leal

-

o-

positor do Estreito, que, di- VALERIO, O MELHOR
ga-se de passagem,'vem pro- No bando vencedor: Adol-
curando por todos ós meios finho, inseguro, não bisou
ao

.

alcance o seu -antigo] suas boas atuações ; a zaga
prestigio. O primeiro tem- Beneval-Danda esteve per-
PV é encerrado sem aber- feita'; o novo trlo-médio não _ ...
tura do escore. Aos 12 mi- convenceu, dada a falta de
nutos, em lance sensacional, apoio - e marcação. No ata-

C
"

C
•

:Bolão' iria��ura o placard. que apenas �izeta e. Nilti- ampeonato ata rl-l\fas o Atlético, lutando sem- nho consegurram agradar. ,

.

pre melhor, consegue empa- No Atlético todos atua-I n�ns',e ,:.:1.-.R e"m� ,_

tal', por intermédio de Va- ram bem, exceção feita a·
... a

_dinho, falhando no lance o' Djalma e Juarez, que estí­
guardião Adolf'inho. Isto a- veram bem fracos. Valéria,
conteceu aos 20 minutos e o"jovem centro-médio que
até aí tudo bem. A impres- VImos brilhar na Seleção
são .geral é que a peleja se- Catarinense, no Campeona­
ria encerrada sem vence- to Brasileiro da Juventude
dor. Os minutos vão se es- Amadorista, esteve soberbo,
coando. Quando 'os que se quer na defesa ou no apoio
encontravam no estádio se ao>! companheiros do ata­

preparavam para deixar o que. Sem dúvida o melhor
estádio, um grito ecoa por centro-médio da capital. Ta­
toda aquela praça esporti- ranto foi outro que surpre­
va: goall Aval! Foi autor endeu pela sua grande resís­
do tento da vitória o velho (I tencia e ardor combativo.

Campeonato
Amadorista
FOl'am os seguintes os re­

�ultados das pelejas dispu­
tadas sábado e domingo pe­
lo Campeonato da Segunda
Divisão de Amadores:
Sabado - Hercilio Luz 2

x América O.
TAC 2 x Guarujá 2.

Domingo - Postal
Delefaz 1.
Caixa Econômica 2

tlantico O,

"enceram tndos
8S favoritos
Prosseguiu sábado' e do­

mindo, o Campeon.ato Cario­
:ca de Futebol" com as se­

-guintes partidas e respecti­
vos resultados:

Flam,engo 2 x São Cristo­
vão O.

Bangú 6 x BOllsucesso 3.
Fluminense 4 x Canto do

'Rio 2.
Vasco 1 x Madureira O.

Botafogo 4 :x: Olaria 1.

sempre querido e valoroso
insíder Nizeta, em lance de'
cabeça, num passe alto de
Nenem, quando o cronome­

tro assinalava 44 minutos,
ou seja ao faltar apenas 1
minuto para o encerramen­
to da porfia. Venceu, assim
o grêmio "azzurra" pela a­

pertada contagem de 2 x 1, \após ser visivelmente, so- ,

brepujado na técnica, no O encontre disputado sá­
ardor e no entusiasmo pelo bado no estádio da F.C.F.,
seu valoroso 'antagonista. sob a 1 uz dos refletores, te­
Coisas do futebol. ria sido um dos melhores do

Campeonato de Profissio­
nais, não fosse o .comporta­
mento nada recomendável
de alguns jogadores quer 'de
um quervde outro lado.' 'O

Venceu o Figuei.rens,e sem grande dificuldade·
Derrotado o Bocaiuva 1I,0r 2 I o .. - 811mo desempeoho do e!'qua­

drão de aoo.�PfelimiDaf: fiooeire'Dse 2 'I lücaiuva 1.
gonista, o qual, diga-se de I Amorim,

aos 41 minutos do­

passagem, rea1izou uma. 1� tempo; Gil, ao� 24 e Ur�-,
grande performance, apenas. bú, aos 31 da fase, derradei-
pecando quanto ao abuso ra. i

do jogo individual, pratica- Os quadros' atuaram as-

do por Landares, Enguiça, sim formados:
.Braulío, Adão eRomeu. Figueirense.' - Dolly,

Apenas um ,�lernento no Garcia 'e Laudares : Romeu,
Bocaíuva 'conseguitraatiafa- Bráulio ê, Gumercindo .

(A­
zer o público: o' guardião dão); Urubú, Enguiça, Gil,
'Hélio qué esteve simples- AIborim � Adão (Gumercin­
niente notável, realizando do).

.' ,

uma sél;ie clt;)
,

intervenções Bocaiuva -- Helio, Teodo­
difíceis. Início,

.

Teodoro, 1'0 e Norival : Waldir, Início
Wald�i>, Ç.arriçQ, e Mafra, e Cobra ;" Betínho, Oarríço,
esforçãdos. No Figueirense Edson, Marrà e Quinze.'
os melhores foram Urubú, Na arbitragem funcionou
'Garcia, Enguiçà,

-

Gil e "Ro- o si. Dulcídío Silveira. Mui-

Jogo violento imperou, prin­
cipalmente na fase final,
nada fazendo o arbitro' pa­
ra reprimir os faltosos.

O Figueirense entrou na­

liça como franco favorito. O
-Bocaiuva lutou muito 110

principio, mas tev.e que ,ce­
der a maior classe do anta:

,

/ meu, to 'fraca a sua atuação.

Como está ,rgaúlzado o programa ao����:ã� �:r�id:��o�!�� P.l)elir�jnarmente defron-

Para
.

depois de amanhã resultado da sabatina no-I taram-se os quadros de as-
,

turna. �1arcaram os pontos, pira.ntes: vencendo tambem
.

pela ordem· Gil aos 22. o F'igueirense por 2 x 1.
Como está sendo divulga- cisco Schmidt; sota-prôa - ,

.

"

'. . -

do, será realizada depois de' Antonio Schnabe � prôa -1 _

\

amanhã, na baia sul, a 5a Nelson Koerich. I
.

Re,gata Oficiai da Federa- Balisa 6 _ America
'

Remador - José Carlos TO-I Patrão
- Harry Welssen-.

ção Aquática de Santa Ca- Patrão _ Harry Weissen-, lentino de S�uza., berg; voga - Helmuth Lut-

tarÍl!a. berg; voga _ Gilson de i Quarto Pareo. - �s 9,091 zenberg.: sot�-voga --:::.
Ad-

, Souza; seta-voga _ Elcio S. horas � Outt-rtggers a ·1 gar Annusck, sota-l;')lo: -O programa está assim e-
de Limas; sota-pl'ôa _ 01" ; remos - classe aberta - Waldemar Annusck; proa-

laborado:. laudo C. da Silva, prôa _ 2.000 metros - Campeona- Edgar Ge���r,Primeiro páreo - 8 horas Curt Rodolfo Schlindweiu. i to Catarinense - Taça "Go- (Contmua, amanhã)
- Io'les a 4 remos - Es-

Segundo Páreo _ Outt- i v.erno do Estado" Medalha's' ..
treantes - 1.000 metros.;_ riigers a 2 remos com pa- de Vermei! e Bronze aos 10
'Ta,ça "Sulacap" -:- Meda- tl�ão -" ,classe aberta _

e 2° colocados.,
lhas de prata e bronze aos I B l' 1 AtIA t'2._0'00 ,metros - 8 20 horas a Isa - au lCO -

10 e 20 colocados. <.: C te'· Patrão - Tobias Fernan-
Balisa 1 _ Martinelli _

-- ampeona o atarmense.
-

.

I C, .' Na praia da Saudade, ,em
Taça "Conselho Regional des, voga - LourIva ,zel-

C· I d dPatrão - Rafael Linhares -:
<

'> . ta- > _ S·
- ,oqueuos, ao a o ú gru-

do Desportos" Medalhas nary, so �oga Imao
I "P 'd t 'oFilho;, voga - Cláudio Clo-' -, St' . t 'o

A

Man po esco ar reSI en e .J.�oo-
de Vermeil e Bronze aos 1° uepp, 'so a-pI a - -

. lt", , 15 t· d• 1\1f h 1 t '
.

f'o J B .ht ld· '.�. seve, com me IaS eVIS meneg e ; so a-voga -

€'20 colocados' I re( o aec o ,.pIoa f t d 400 2Carlos L. Wojcikiewicz;
, .

'i Pedro Paulo de Gois. ren E) e area e m
..

Prôa - Paulo Roland Un- iBalisa 1 _ Martinelli _ Balisa 2 __ Riachuelo _ T,odos os lotes serVIdos

gel'. Patrão - Arilton Vieira; Patrão - AItamiro Cunha;' de1agfua enc.anada e luz,
G'B 1· 2 I'

"

Ed'l P
.

d A 'ld H n ormaçoes com o sr. lI-a Isa � plranga �oga - 1 ou erell'a os voga - .....rno o ermorge- b t' Gl 'R S ldPatrão - Helmuth Paru- Santos; prôa - Fe'lix Za- nes da Silva; sota-voga - r: 11M �e�r, a
o 1�; ,a a-

cker; voga - Ralf Grahl '; gllini. , Itamar Zilli; sota-prôa
n a arm 0, n , ou no.

t V A t�
.

A' B r 2 !\ld L Alt' R
. 'A C local.so a- oga - n omo SSI- a Isa -. o uz - mo egls; proa - ,ar-,

_ni; sota-prôa Rudo'lfo Patrão - Alva-ro Elpo; vo- los Mullen.

PERDIDOSSchluhn; prôa - João Bro- ga -,Belarmino Veloso; Balisa 3 - Ipiranga
ckweld. prôa - Adolfo Cordeiro. ' Patrão - Helhmut Paru-
B 1·' Perdeu-se um emblemaa Isa 3 - Riachuelo - Balisa 3 - Riachuelo - cker; voga - Wiegbert

Patrão -, Altamiro Cun.ha; P t
-

S N' I I Th
.,

t Alf d magistrado, para lapela.ara0 - pyro lCO au eIS; SO a-,voga - 1'e
com fundo branco e azul evoga - Nilson Pirath; so- Spirides, voga -, Ernesto Voss; sota-prôa - Ilex

ta-voga - Nelson Pirath,' T I
�

K t A K'
A

H' St'
a balança da justiça sobre o.reme ; proa - ur n- oenlg; proa - ,emz 'e1-
mapa do Bi.asil.sota-prôa - Socrates For- gelo Kupka. rnann.
P dmighieri e prôa - Nilton Não apresentaram guar- Balisa 4 _ Aldo Luz _
e e-se a quem o encon-

;o' h trou a fineza de trazer our Irat . nição: América, Atlântico e Patrão -- Moacir Iguatemy d" ',t.. d .:-Balisa 4 _ Atlântico _ I
.

'd S'l
.,'

II'
man aI a es a le acao, que

, PITrang�. P' "8 '40: a ICVeIr�; voga
-

amu-1 será. gratificado.
•

Patrão Lourival Schroeder; ,ercelro, areo � as ,

' ton ordeIro; sota-voga - .

voga - Osvaldo Rodrigues ,101'as· - Skiff � classe a-li Sadi Berber; sita-prôa - ,ALUGA-SEBezerra; sota-voga - Fer- berta - 2,000 metros - Me· Antônio Baibaid; prôa -

nando Fundner; sota-prôa, dalhas de Práta e Bronze I' João Arthur Vasconcellos. Aluga-se uma loja cQm fi
- Haroldo Miers; prôa - aos 10 e 20 colocados.

"

I Balisa 5 - Martinel'li - porta.s à Rua ConselheirQ
Calisto Zattar Filho., Balísa 1 - Riachuelo - Patrão Acioli Vieira; voga Mafra esquina da Rua Pa�
Balisa 5 - Aldo Luz - Remador - João Prates. - Manoel Silveira; sota-vo- dre Roma proprÍo para

.

co�,

Patrã_Q - Moacir Iguatemy BaJisa 2 - Aldo Luz -- ga - Valmor Vilela; sota- mé.rcjo, esc-ritól'Ío ou ag.ell-
da Silveira; voga - João Remador - Arnaldo Chi- prôa - OriLdo Lisboa; prôa das. I
Batista S. Thiago da Costa' righini. - José Azevedo. Tratar na Rua Conselhei-

"

Pereira, sota voga - Fran- Balisa 3 , ......Martinelli..:..::_ Balisa 6 i...:. "América 1'0 Mafra 23.

OS QUADROS
AVAI - Adolfinho, Be­

nevaI e Danda; Waldir, Mi­
nela e Jair; Morací, Nizeta,
Bolão, Niltinho e Nenem. Lotes á v.enda
ATLETICO � 'Soncini,

Chocolate e Juarez; Alcin­
do, Valéria e Taral1to; Wil­
son, Vadinho, Djalma, Mi­
rinho e Caréca.

,O JUIZ
Gostamos da arbitragem

do sr. Norberto Rodrigues,
3 x

a f!1ais perfeita do certame.

x A- PRELIMINAR
O cotejo entre os quadros

de aspirantes terminou com

a vitória do Avaí por 5x2.

Im8'ohã: Boca­
iuva,ixP.Ramos
De acôrdo com a tabela

de jogos do Campeonato de
Profissionais, jogarão ama­

nhã à noite as equipes 'do
Paula Ramos e Bocaiuva. O
jogo promete ser dos mai::!
inten�ssantes, visto que os

dois tudo farão para evita-r
a "lanterninha", que se en­

contra em poder do esqua­
drão boquense.

\

l

A
I
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I Edilal No mundo do

.

Iniciativa Particular '������;e 1�ç:��!.��·; I
.$ SCOJ r��':�'â�::;:,::

P.r AI Ne!. também ,e interessem pelo prazo de vinte dias. "V fA' ' uhando um papel de relevo

operário brasileiro tem nosso trabalho, de forma a O Doutor Clovis Ayres
.

- OUIIAllTE TODO DIA na preparação. do povo nor-

característica pessoal continuar a tarefa dos pais Gama, Juiz de Direito da / " te-americano para a defesa

o estrangeiro raramente como nós continuamos a do� Comarca de Tijucas, do Es-" I " nOS \IAPCJOS
'

em caso de guerra. Periàdi-

egue igualar. I n08f$OS, que já eram tipógra- tado de Santa Catarina, na ,

,camente,
a Administração

sta característic� é bem: fos lá na Russia ... " forma da lei, etc...
-

I ,�_.,,,rl,�' 'ft'%"'1_--
\

t'
Federal de Defesa Civil

iliar a um patrão que! O caso daI firma Bloch Faz saber aos que o pre-: .

;c -::
transmite programas de te-

iamcnte come ao lado
f
tem importancia porque de- sente edital vir�m_ ou , dele: �:: »

'-

c
� � �

levisão destinados a, ensin�r
412 operários que em-. monstra, sern" demagogia conhecimento tiverem expe-I'. -;;;.:

- o povo como se defender em

,

• ;. ,/1
,

�
"

'a.
\ nem oratoria, o que pode o dido nos auto número onze;

caso 'de ataques aéreos 'ou

patrão chama-se Adolfo sistema democrático. d: ação executiva hipotec,á-I de qualquer outra natureza .

. h,�e é chefe da empresa! Na empresa dos Bloch não rra, que se processa peran- I

---- Os programas da Admi-

ficos BlochS/A, estabe- há interferencías governa- te este Juizo e cartório do nistração Federal de Defe-

da no Rio de Janeiro. mentais, nem favoritismos. escrivão.que este subscreve, SElJS INTERESSES NO sa Civil são transmitidos

Na verdade- diz Adol- Ali está um grupo de ho- que atendendo ao que lhe'
Rio de janeiro serlo por circuitos especiais para

loch - o operário hra- I mens do povo que" reunidos, foi requerido PQf. Augusto I
be� defendidos por uma rede de teatros Iocali-

iro não só é intelígente, executam um magnifico tra- Bayer e s/mulher, e tendo

I
ARLINDO AUGUSTO ALVIIM

zados em New York, Was-

m grande facilidade para balho de progresso para o em vista aos mais que dos, advogado _

hington, Filadelfia e Balti-

render, como tem, sobre- Brasil., autos consta, por despacho II Av. Rio Branco, 128 _ Salas 1303/'
more. Não podem, portanto,

do, uma habilidade para 1 E' a iniciativa privada, proferido aos 7 de novem-, TeU. 82-6942. _ 22-8006.' ser recebidos nos receptores

provisarque o caracteriza i do cidadão particular, na

I
bro de 1951, autorizou a I

. caseiros. -O motivo para esta

roo um dos melhores tra- 'verdadeira acepção dá .pa- venda, em hasta pública,', ,

limitação- é O fato de que, se

lhadores do mundo.. !lavra. [dos bens abaixo descritos, geral; extrema a Leste com I possa alegar ignorância, os programas fossem trans­

"O o�erario estrangeíro.j Ao entr�r �a tipografia, C?ll suas respectivas avali�-I terras que foram de Fernan- mandou expedir o presente "mitidos para os receptores

e aqui chega llrocendente tem-se logo a Impressão do çoes, pertencentes ao espo- do Passos 'e a Oeste com edital, que será 'afixado na. caseiros, poder-iam provocar

países de Grandes recur- trabalho, da eficiencia. No- lio de Egídio Pereira dos Iherp.eiro� :de Secundino Pe- sede dêste Juizo, no lugar desnecessários alarmes no

t�cn.jcos, é um o�erário vas máquinas d: off'-set pro- Passos e Tereza _Batista dos I reira ; área de 206.300 me- do costume, e, por cópia, seio da população. Pode­

clahzado, que nao tem duzern impressoes compará- Passos, que serao levados- tros quadrados, avaliado publicado uma vez no jor- riam, .igualmente, provocar

curso pessoal da impro- veis às melhores que se fa- a público pregão de venda' por oito mil cruzeiros ...:.. nal O ESTADO, d� Floria-' dísturbios emocionais .nas

ação que constitue o apa- zem nos Estados Unidos. I
e arrematação, :l quem mais terreno sito no Perequê, do nópolis. Dado e pa'ssa do crtanças" e pessoas não pre-

agio?O r:_0sso trabaJhaclo�:".! "E bl'ev�mente _ termí- i de�' e maior lanço .oferecer, Município de Porto: Belo, I nesta ?idade de, Tijucas, aos paradas para tal ordem de

Os irmaos ,BJoch - alem na Adolfo Blasch � insta- acima das respectivas ava- com 74 metros' de frentes sete dias do mes de novem- programas. Com o circuito

e Adolfo há, tres mais _:_ ,laremos máquinas de roto- Ilações, pelo porteiro 'dos que fazem a Oeste na es- bro do ano de mil novecen- fechado para os teatros não

íeram para o Brasil em gravura, que colocarão a in- auditórios, ou quem, suas trada pública estadual e tos e cincoenta e um. Eu, se corre eS,te risco, uma vez
'

922. procedentes da Rús-
f
dústr ia tipográfica do Bra- veses fizer, no dia 6 de de- 1.452 .ditos de fundos que (as.) Gercy dos Anjos, Es- que a .admissão do público

I si! ombro a ombro com as zembro próximo vindouro, fazem a Leste .n o alto do crivâo, o datitogràraí, C0l1�' é controlada.

Hoje são brasileiros que' melhores do mundo". ás horas, no local, em que morro; extrema ao Norte ferí e subscreví. (as.)' Clo- Os programas são apre-

'abalham e comem em man- I ': se realizam as vendas em com terras que foram -de Jo- vis Ayres Gama, Juiz de Di- sentados em vivo em 'Vas-

as de camisa ao lado dos!. ,
'hasta pública detérminadas �é Venancío Fo�ter e ao reito. Está conforme o ori- hington, de onde são televi-

Pf�rários da empresa que! pú�' ,e?te Juizo, á. porta do Sul' e� .ditas .de Marcelino g inal, sobre � qual me-

re-I
sados para .os teatros da re-

amgem. "! A'LUG A SE
edifício da Prefeitura Mu- Anastácio Coelho; área de porto e dou fe. de. Calcula-se que cerca de

,� tipografia dos �I�c� es-" f\_
.

'

n icípal. Descrição ,e avalia- 107.448 metros quadradoe, Data supra '.
O Escrivão: 111 mil pes�oas assistem a

ta. instalada num, edl,flc, 10 de

I·...
. çao d,OS bens que serão le- avaliíldo por cinco mil cru- Gercy dos AnJOS. I cada um desses programas.

ete andares, com uma pro� Alug�-se uma lOJa co�' 5 vados á praça: - "Um ter- zeiros (Cr$ 5.000,00). U�a I
Eventualmente, segundo os

'llndidade de 150
'

metros, ,portas a R�la CDJ;tselhelro ,reno sito em Perequê, do pequena casa com frente de cálcul�s da Administração

��upal�do uma área total de M,afra e�quma �a Ru� .1'a� município d� I:'<;ll.'tO _
Belo; tijolos, coberta com telhas, I F:de_:-al de Defesa CiviÍ, �5

Itcf mil metros. \ 1 dI:, �oma .pro��lO pala co- com 93,80 metl'OS de Írentes edificada no lote, acima, a..
nulhoes de, pessoas poderao

Neste 'edifício, os Bloch: n:erclO, escl:ltOl'lO ou agen· qu!, fazem ao Norté na eS- val.iada Dor dois mil cruzei- ser treinadas para a defesa

onstruiram um resta-u1'an-'; Clas. tra'tla p\Íblica estaul;làl e ]:'9s (Cr$ 2,000,00). E para
através det\ta programação

e modelo, em que os traba,- J Trata,r n� Rua Conselhei. 2.200,ditos de fun.d_o.s;J-'1lue que chegue ao conhecímel1to de teJe,'isão.

hadores pagam apenas três. ro Mafra 20.
_,

fazem ao Sul no' traves.são dos interessado!> e ninguem =..::;:';;R'.':..:'::��,:::::,:,:= Cada um dos programas

'l'uzeiros po: um almoço 1 __�_
-,

,.,
.

- �"""""'_R� __""'''''':' ::,�-,..
'

\-
_ . ',- dura, �� l!I-édia, um� h_ora;

mpleto, felto, de acordo i V
O horal'lo de trans'mlssao e

'om as normas da alimenta-j
t'nd f -,Se oU às nO:V'e horas da' manhã,

110 racional.
- sendo que tal hora foi esco-

"Nós perdemos dinheii'of O ReméDIO de Confi'a,nça'da Mulher' ;llun,a"sP lhidapol'queàsnove'clama-

e8t��r!�Z.lfO - no nosso REGULADOR XAVIER Uma ca: de material, :�t�oO�7a���;�'os geTalmente

"N,o ano passado, nossa
'!9, com todo o confôl'to, sita à Desta forma, a Adminis-

es�esa com a comida foi!
Duas fórmulas diferentes para dois males diferGutes, rua António Carlos, em São tração federal de Defesa

e 672 mil cruzeiros. Are:'" N! 1- EXCESSO * N! 2 FALTA OU Tratar 'u'a padaria "BEI- Civil obteve maiores facili-

eita do restaurante foi de

-

ESCASSEZ RA MA,R" ,com o Sr. João "I dades pam a realização dos

penas 109 mil cruzeiros' ... '
·st - José Leite, na mesma rua. programas.

-

Mas Adolfo Bloch nã� se -
'

. ,
'

�:��U�:r:o::im�nt:l�nh��: I Diretoria ,de Obras Públicas
S

,.
I

o;����l'lOS que trabalham I Edi 'al
Com �feito, o que ele quer

I
De ordem do senhor dire- - 1929 - sem clj:ixa;

qU(l os operários se inte-" _,' tor, devidamente aütorizado, Uma motocicleta Zmida.
essem p�la emp�'esa, e .ne- ,

declaro que se acha aberta., Os referid'os veículos po-
a colaqOJ em com entuslas-

. a contar, desta data, a con- del'ão ser vistos e examina-

�;O ',! \ :orrêncià p'ara .a venda, pe- dos, durante as horas do' ex-

o�el'ário - diz Bloch i I
IO' melhor preço apresenta- pediente', no páteo desta Di-

pl'eclsa evoluir junto com' ;:lo e ressalvado o direito retoria,

empresa ' I d D'
.

1
_ __

. e1l.ta lretona ce recusar As propostas deverão s'er

1;,'���-ap-�:es�ajttOe-rqÜ-een--tPue-Ss..l�a-Ôs� ',--.
as propostas' que não con- entregue\,! em envelopeB fe-

,

311ltarem: o interê�se do Eil- chados, no Gabinete do Di-

,o por um trabalho que faz tado, os Ye�clllos abaixo re� retor, até às 10 (dez) horas
o por obrigação, ,lacionados: do d,ia 26 do corrente, quan-
"Os trabalhado'res devem Tranttport•• ,.eoular�. d. c

-

era f Um caminhão Ford 1
-

b'"

�.i�'l. ':';:o:n:;�::::en�o do FRANCISCO no SUl. uara. NOf4 fORI ::�o kg -1948 -- ,em oai- ��D�%:�:�:�:::i�2,P:::::
ortnnidades, para que pos- Infol"mod5•• comoa AQenh'J

Um caminhão Ford cas, em Florianópolis, 9 de
m se interessar pela fir- !f',. DOÓPOl1'- Cariol Hoepck�S/A - 01- TtletN e J :l17 ( Rnd. telel.,

4.000 kg, - 1942; Novembro de 1951.
� "',""f)c;-ileodo SuJ-C�rlol Hoeocke S� _ CJ-T:eff'lOD� f. MCOREMACR UmacàminhoneteFord- Günther Egon Becker-

,"E é nosso desejo que o's '11929; Oficial AdmÍnjstrativo, cL L
Ilhos dos nossos operários,. Um caminhão Chevl'olet '

'

"

. \
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"VIRGEM . ESPECIALIDADE"

elA ,WETZEL"INDU8TRÍAL�JOIN V[ LLii1
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'

'",

da·
TORN1. lA ROUPA BRANQUIS�l,

--------�------------
.. -

-��_,.:,-",;;",,,,,,.,,,,,.__,,,_,,,,,,,,,,_,,__._ ... ,,,,_
.. � .... ··u .. ...,.. ............._"'_· ...,.,..� ..._�..,...· ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•• 8AS8 Asa •-
i

�

aos.Aereclube:

16 APARÊLHOS, DA BASE AÉREA DE SANTA CRUZ, SOB O COMANDO DO CAP. CAPANEMA, E QUE, PELA PRIMEIRA
VEZ, ACAMPAM DEPOIS DA ULTIMA GUERRA, DEMONSTRAM AS DIFICILIMAS E ARRISCAQISSIMAS - MANOBRAf" ,

AÉREAS - ACIDENTE COM UM DOS CAÇAS - LANÇADAS'BOMBAS INCENDIÁRIAS A ALGUNS METROS DA PRAIA DA
BASE AÉREA' - EXERCÍCIOS DE METR ALHADORA E TIRO'PICADO TROUXERAM OS, ASSISTENTES SOB TENSÃ('
'NERVOSA POR ALGUNS INSTANTES - PRESENTES VÁRIAS AUTORIDADES, DESTACANDO-SE O SR. CEL. LAMPER I

COMANDANTE DA 5a ZONA AÉREA, AQUI VINDO ESPECIALMENTE
o l° Grupo de Caça, de Santa Cruz, no Rio de Ja-Inúmero de dezenas de aviões, num metralhar incessante

Ineiro, composto de ] 6 aviões Standard, adquiridos nos contra o inimigo, tivémos a realidade impressionante da -------------------------

Estados Unidos da América, com capacidade para o pi- I guerra aérea. ,

loto apenas.vê metralhadoras cada um e aparêlho de lan- Naquela- manhã, com as manobres difíceis e arris- AOX·III·oS�a-bombas, realizaram na Base Aérea desta Capital, in- cadas, ficou-nos a certeza de que os nossos aviadores,
tcressantes, difíceis e arriscadíssimas demonstrações de guardas-avançadas na defesa da integridade do terrrtô-

,

'

combate real, na manhã de domingo último.
,-

,

rio brasileiro, conhecem a arte de dirigir os aparêlhos
A IFoi um espetáculo inédito para Florianópolis, de- de caça, na guerra moderna, em que à aviação cabe pa- p ausesmonstrando a capacidade e a experiência dos nossos a-, pel de decisiva ação na conquista da paz..

v+adores, adestrados na arte da guerra aérea. Para quan- O COMBATE REAL

I Já
tendo atuado na última O deputado pelo PSD chlin, Pedro "Zimmermar

tu;' não assistiram as lutas aéreas nos campos sangren- Às 10;30 horas de domin- guerra da Europa. São de Walter Tenorio Cavalcanti Milton Volkert, José Meno

ti';'; da batalha, aquêles quadros reais que os valorosos go último, conforme fôra capacidade para apenas o
recebeu de Blumenau o se- Ferreira - Diretores.

pilotos colocaram frente aos nossos olhares, déram-nos noticiado pela imprensa 10- piloto e possuem, cada um, guinte telegrama:
ANTôNIO FADEL

f'iél e nítida prova do que é, na realidade, a guerra daa- cal, presentes- autoridades oito metralhadoras, ponto -Walter Cavalcanti Ocorreu, ante-ontem, 0-
viação. 05 combates realizados em alvos preparados no civis e militares e. grande 50. São notáveis em bombar- Assembléia Legislativa niversário natalício do 11\

mar e em terra, com os pequenos caças evoluindo e de- número de pessôas especial- deios picado, rasante, bem Florianópolis. so prezado conterrâneo,
senhaudo no espaço formações próprias dos tempos de mente convidadas, represen- (orno com foguetes. Vôam à Aero Clube Blumenau Antônio FadeI, comérei2'
guerra, levaram-nos a momentos de tensão nervosa. Com tarites de jornais, realizou- grandes "altitudes e são ve- sente-se honrado cumpri- e presidente do diretório"
os aparêlhos circunscrevendo perigosas manobras de as- se; na Ba'se -Aérea desta Ca- lozes. mentol' vossencia vg dando P.S.D., em Cambot-iú. ';!
salto, cujo roncar dos motores ensurdeceriam quando em pital. a demonstração de PANE NO MOTOR certeza penhor mais profun- ,O ilustre aniversariam

combate aéreo "pelos 16 Ca.. O Caça pilotado pelo 1\- da gratidão autoria projeto prestigioso -correligfoná:
cas P-47, da Base Aérea de viador Teixeira, após jogar recem aprovado instituiu pessedista naquele muni
Santa Cruz, que, pela pr i- as bombas, logo no primeiro auxilias Governo Estado Ae- pio, foi alvo ele express.iv l
moira vez no Brasil, após a- "exercicio, de borbardeío ra- 1'0 Clube Catarinense pt homenagens.
campanha da Itália, aqui sante (incendiár!o) sofreu Newton Machado Víe ira, _ O ESTADO, embora ü

acamparam para exercícios. pane no motor, sendo força- Carlos Medeiros, Alvir Ko- diamente, cumprimenta,
O programa foi cumprido do a aterrisar imediátamen- chler, Guilherme Froes- I com votos de felicidades)'

à risca, tendo os aparêlhos te, o que se verificou, sem .,-------

alçado 'vôo, em formação anormalidade. Nft nS-'EMBLEIJI LEGISLATIV'Plorianôpolis, Terça-feira, 13 de Novembro de 1951 ';orreta, sob o Comando do REGRESSO -H �,A "

----------------------.---- Capitão Capanema. Os 'de- Hoje, pela manhã, os 16

mais Caças estavam pilota- P-47 regressarão à Base 'i: '

APELO DIRETO AO dos pelos Tenentes Tedesco, Aérea de Santa Cruz; onde Em situação caótica o ensino em Ituporanga, em virti,

R F-Ih B b V estão sediados e em cons-
das perseguições políticas - A U. D. N., mudando. "

I
asa 1 o, ar osa, a-

tática vai aprovar o projeto de auxilio à TAC. - Com �

'EFE" D- NAC'" O·
'

hia Neto, Coreixas, Pinto. tantes exercícios.'

eH' A A
.

NOTAS o aumento de impostos - Lei de aposentadoria - PJ'
, T�ixeira.' Paranhos, D�a.", T.

I
mios aos alunos - Prorrogados os trabalhos até 15

RIO, 12 (V.A,) - Os sin- se, de não aceitarem as con- Bion, Bms, O. de Almeida, Alem do sr. Cel.",a�amper,_ janeiro, por voto unânime
A'

."

It
'

t f it ,} Me ezes Santos e Passos Comandante da o Zona '

dícatos dos erOVIM"IOS e rapopos as ei as pe as em- lU n, ' " " Sessão do dia 12: presidencia deputado Volney Cr
.

d'
' . ' d' -, O primeiro exercício se Aérea, que vero a esta Ca- ,

dos Aeronautas trrgrram presas ,e navegaçao aerea - '-. laço de Oliveira.- ,
,

. 1 - '
, 'f' tos unõ -pItal especialmente para as-

pf'Icios ao sr, Roque Vicen- na questão do reaJustamen-1 veri rcou momen os apos a I . .
, b Expediente

te Fei'1'el' -

�ntem il,om,',eado Ito de-sal�l;ios das duas elas- organização dá esquadrilha, ISIstlbr
a

essahs,
mano raG" "�

_ Memorial apresentado à Câmara Municipal (I,

.

'.
_ .'

' ._, tam em se ac avaM naque-
diretor do Departamento ses. Declararam nao abrir sendo que os âV1,(H'S, um a

1 13' T C 1 Ituporariga e encaminhado à Assembléia, no qual sê el\, ...

Nacional do Trabalho, co- mão das suas pretensões i.m, efetuaram o

bombar-j W,a l'ta�eGos'BsrSt' et'C-' e.

posta a situação caótica em. que ficou aquela comuna 1
.

d"
..,. _ dei p icado seguindo se i) a er . as os, oman- ..

municando a sua
_. ISP?�I- trucrars, que sao: para os

I
eio tI _ 'b' b

'
•

C dante do 10 Grupo de Caca setor do ensino, em virtude de mesqumhas perseguiçõr
cão conforme deliberacão primeiros, 20 por cento so-' rasan e com om as ap. - - •

politicas a professores do Grupo Escolar e Escolas Es1
�' bléi I' d· bre os salários atuais, alem ASSI'S fa'1iricada� no Brasil da Base de Santa Cruz, os

d. "d
.

d b(t_as assem elas rea Iza as ' " u , , ..., C
. - -. uars, rernovt os as que cumpriam o seu ever e su 81'

nas duas entidades de elas- de 500 cruzeiros fixos; pa- Essas bo��as são de 250 .!i- �IS •• ap. Simões ,,:<\lmeId�: tu idos por outros incompetentes.
/',_

ra. os aeronautas, 30 por bras, verificando-se que in- representante do s .. Gover
Agência postal

I DrOIl'Oça-O do cento sobre os vencimentos cendiavam o local d� ataque, nadar do Est�do, de. P�ulo O deputado Osvaldo Cabral justificou a indicação
que estão percebendo, mais formando após a explosão Fo�t.es.' Prefeito da CapItal,

presentada anteriormente, no sentido de ser telegrllfllu

coronal rlar,·a 1.000 cruzeiros fixos. densa cortina de fumaça, O�IClals d� .14,� .. C., .

Bas� ,

(Contlnúa na ga página)
� U III

No Sindicato dos Aeroviã-' Por fim, os Caças fizeram Aerea, Pol.lela MII:t�r e ou-

nO Ma-�badn, rios fomos ontem informa- demonstrações de il':etralha- tra.s aU,tol'ldades C_l'llS. •

F
r

Q
,

a
-"1'

li dos de,que a classe, embora doras, tendo POt· 2lvo, n'\
A no�te, nos salo.es do L�-

'

J1eG ano"
,

Por decreto assinado na
disposta a tomar medidas encosta de um? elevacãp- ra Tems Clube, fOI oferecl- ,

, ,. .,. ',' __
pasta da Guerra, acaba de

extremas, caso não venha a alguns tambor�� de ga;oir da uma soirée aos pilotos
,ser promovido, por mereci-

ser atendida, o mesmo acon- na, camouflados. Os aviões, dos Caç.as P-47.

-mento, ao posto de coronel
tecend� com os os ael'onau- também um a um, descendo R d

'

do Quadro da Arma de In� tas, vai aguardar o pronun- à baixa altura do ln;:r, me- eC2 O cam 81-
fantaria o tenente-coronel ciamento, a respeito, do pre� tralharam em formação rl·�

d IFloriano da Silva Machado, sidente da República. O sr. combate real. ereço cer O ••• '

atual oficial de ligação com, Roque Ferrer vai entregar Todo:> ,êsses espetáculos' Volta a perturbai' a re-
a Missão Militar Mista Bra-

um memorial ao ministro constituíram verdaàeira de- cepção dos rádios, o ruíd:)
sil-Estados Unidos. O re- Segadas Viana com uma rnonstração de combate real, dos motores, ali à Aveniàn.
cém-promovido destacallo longa exposição do assunto, impressionando, vivamen�e, Mauro Ramos e circl1nvizi-
elemento de nossas Forças 'e o titular dá pasta do TI'a- a qu'antos os assist;ram. h

-f'
.

1 d t
n a;nças.

Armadas, é -o ICla e es a- balho entender-se-á, a s�- OS CAÇAS P,47 Várias vézes êste assunto
do-maior e poss�i todos os guir, com o sr. G'etulio Var- Os Caças P-47. com mo-, já rios obrigou a lançar, des-Icursos �o. ExerCIto. De s?a gas, que prometeu intel'es- del'llas armas de ga(:'rra, fo- tas colunas, veemente apêlo I
fé de OflCIO c�nstam comlS- sar-se pela questão. ram adquiridos lIda ,FAB, aos proprietários dos moto-Isões das maIS,. honrosas,

I
res que, sem o respectivo

quer�na tropa, quer nos tra- filtro _ que é detel�mjnaçãt) I�a��:;:oi:a�:���:�:r�� Estranho lDelodo de ������ s�� a;fll���Çaãs�
- fun-

Itália e possui as medalhas Ora, não é justo e nem
de C�'uz de Combate, de •

I
-

conquls a setia humano q'ue ficásse-
Guerra, de Campanha e Rio

_ mos com os nossos aparê-
,Branco e as condecorações FORTALEZA, 12 (V.A.) uma acha de lenha e com lhos de rádios sómente pa-
da Ordem do Mérito Militar - O operaria Raimundo de e-la deu tre�enda pancada ra adôrno, como os telefô­
e da Estrela Branca dos Es- Souza Lima vestiu-se com na cabeça do dono da casa,
tados Unidos da América do trajes femininos e saiu à m;:tndandGl-o para aj assis­
Norte. O coronel Floriano, rua, procurando conquistar tencia.�Nes.te interim; as'

antigo festejado desportis� "brotinhos" que ia encon- moças começaram a gritar,
ta e ex-diretor do Flame�go trando. Penetrando numa tendo acorrido em seu au­
F. C" vem recebendo cum- casa onde residiam, Ú'es xilio os vizinhos que pren­
primentos de felicitaçõés de moças, a falSa "mulh�r" pe- deram o operario impostor
seus amigos, chefes, colegas diu agua e entrou em inti- e levaram-no para a policia,
e .camaradas. midade cOIl) as garotas, que através dais rua;" tiebaixo'

O Coronel Fiol'iano Ma- sentil'am cheiro de cachaça de forte vaia da molecada.
I chado, este ano, já esteve e perceberam que as "liber­
em nossa Capital por duas dades" _do visitante eram

vezes, aco�panhando Mis- muit(l audaciosas.
liões Estrangeiras que vie­
ram visitar nosso Estado.
'Eis porque é-nos $rata

,

esta noticia, e desejamos ao

ilustre 'militar os nossos vo­

tos de felicidades:

Os fotografos batel am
chapas da falsa mulher, ten­
do os jornais chamado o 0-

perario de "Be)a·
,

Raimun­
da" e "Ava' Gardener do
Parque ,da Bela Vista"
bairro onde se verificou
acontecimento.

nes ...

Ainda ontem, r(!cebemos
mais uma dessas reclama-Ições, de uma familia à Ave­
nida Mauro Ramos que in-Iformava, ainda, estar fun­
donando, na� imediaçõe;-;,
uma raspadeira pertencente
'a um construtor civil, o que
nos leva a endereçar este
recado ... com enderêço cer­

to!
Não será passiveI cons�-'

guir para a raspadeira, um

filtro? Finalmente, não é
tão caro assim e Os rádio­
ouvintes poderão- usufruir,

o calmamente, as delicias de
11m I{om programa ...

No ,momento em que se

processava a conquista,
chegou o dono da casa, o

qual resolveu tirar a limpo
iii historia, interpelando a

falsa mulhel', que agarrou

i

ao dep. Cavaleaaí

O Diário da Tarde, de sábado, pela primeira VCo �

abriu espaço a elogios ao deputado Francisco Nev7u
Até agora aquele órgão se extremára em ataqu:'tifi a()l.

representante trabalhista, insultando-o gross:eira e�:

estupidamente,
O nome do deputado Neves, andava qujase que

permanente na folha udenista. E os adjeti�:os que 0>,­

precediam e procediam eram sempre ofensi-vos e des,,"
moralizantes" Nem mesmo os votos que o ':represen­
tante getulista dava aos projetos governam{entai" ll}e-·
reciam registro. O elogio de sábado é sus,oeito. Nas-,
ceu do interesse. O govêrno quer a As-'�mbléia de

portas trancadas por cinco meses. E po.r> isso o seu'
j01'nal se adianta em anunciar que oS d�í)Utados que
votarem pela prorrogação serão considerado_" inimi­
gos do povo e amigos do. dinheiro do p,ovo�! A prD­
posta de prorrogação, originariamente, contou com-- a

assinatura dos líderes do PSD, do PTB, 'do, PSP e d&
PR. A bancada ademarista, composta de um sÓ l'íf
presentante, fez 'forfait! Ficaram os outl\os. Par-a co'

meço de conversa, temos, país, fórtt da 6posição, -doie
dignos deputados ano lados pelo Diário, como inimi­
gos do povo e amigos do dinheiro: os

\
81'S.. Otacilk_

Nascimento e Cássio Medeiros!!!
'

Num esforço de reportagem conseguimos s�beI
porque o Executivo 'não quer a prorrqgação dos tra­
balhos legislativos: por causa da pacificação, que St

faz impossiv�l com a Assembléia funcionando.
Fechado o Legislatiyo, o g0verno f'icará eH.

paz!! !
x'xx

Já estavam escritas as pal'.aiVl'aiS' acima, quandt
da Assembléia, nos veiu a noticia: foi votada,a pr01

,rogação até 15 de janeiro de 19'52'. Votaram contr:,
<,

ninguem! Votaram a favor � t0dos l' Aos deputadr
da oposição, o Diario fica isti!nte, de pedir: desculpa,
Peça-as aos da coligação� Esses' inimigos do povo

"

amigos do dinheiro ao pov(t, mel'(Wem- as excusa'l d,
seu órgão. Mer_ecem, nlin:êf:em" «tomo' o; Anastácio, iI'-,
Jorací!

GUILHERME TAL .fT:
'

"
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